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(l,roêrcio que� �era
d
çao d

N
e ��rário

jâ e�te roes nsan o o aLa.1 

�ull:,5 já JC'redttam q�e � Natal dC" 1992 será O J)ior de 
bi$tória do comércio 1gueçuano A queda cada ver; 

� . 1 rntuada no nkel de _ ,·cnda� Já .. está trazendo reper­
"',..;,;s dintas naS est

_
r�tt:grns dos lOJ1s_tas para O periOdo 

. im-de-ano: 1s tr�d1c1onals contrata
_
çaes dei mão-de-obra 

� ,.,,.qi1:a r,,-r:1 o rnes de _dezembro nao será adotada pela 
-� . 3,..-,rla dos comerc,::intes. Além dLsso a As.sociaçâo 

f�'° 

1 � (. Industrial de Nova Iguaçu C AC!NI) e o Sindi­
crmtre �omérdo Varejista (SlNCOVANl ) ,  entraram em con-

·J do 
8 pre!eilura e os comercJérios para tentar anteci­

·,1 com m mês 3 ampliação do horário de fu.üclonamento do r "" u 
-trciO 

_ r-·orrnalmente, a Prefeitura autoriza a m0dificaç5o do 
.r;o de tunção comercial apenas na segunda semana de 

�'1"!.bro, mu, devido às di!lculd�des que surgiram este ano, 
s rn\"i:;.mos uma cart� ao Prefeito solicitando que a libera­
, aconteca já na �egunda semana de novembro -, assi­

µ,k'U Etizabeth BispO secretária-executiva da ACINI. 

1 com a liberação, que a AClNJ admite que poderá ser res-
r,nrida, mediante conversações, à abertura das lojas nos sá­
b,ldOS ate às 19 horas (em vez das 22 horas), os lojlsUls co­
,r,çarão a determi.ilar o que será feito em termos de orna­
mentaão daS ruas do centro comercial da cidade . Em re1a­
râ0 a este tema, as opiniões se encontram divm.idas, "já que­
r,Wtos consideram in\·iável a colocação de faixas e estandar­
:es em ruas tomadas pelos ambulantes . 

I' 
Apesar de todas at dificuldades, alguns comerciantes se 

.-,p:ararn para o fim de ano como os generais se preparam 
r:!'3. uma sangrenta batalha . Neste caso são multas as seme­
:?ianças. r diferenças, apt:-nas uma· a disputa é pelo consu­
:-,idor o Testo é pura estratégia: é admitida a espionagem dos 
prt(OS dos concorrentes, são armadas grandes barricadas de 
; -odutos em promoção e os vendedores utilizam uma arma 

.i a i�iStência. Com tudo isso, a vitória sobi·e a concor­
: .nte estâ praticamente asse1urada. t mais ou menos assim 
�t pc·nsa o comerciante Jorge Comes, proprietário do Bazar 

7iu.!lr em NO\·a Iguaçu. EJe gannfe que, apC'sar da crise, vai 
..-t',.u· :1e�e Nital. Vendendo artigos de papelaria e brin­
.;do<, ele promete lançar mão das mais incríve:s promo­
.ts: para atrair seu público composto em sua maioria por 
t".'D. .uriidO:-€s de renda méd.iá-baixa: ' 

' 

- Aq_ui o negócio é o segw"ute; qu'ml faz compras acim::i 
, C.$ 100. 000 00 leva uma bola ou uma boneca . Acima disso, 
:.t.::-. <ia bohl ou da boneca ainda leva urna rifa de um so­
::itr·brinquedo. Não tem co�corrente que aguente, não é? -, 
rgurnenta. 

Tiroteio criou grande pânico 
no assalto ao Banco ltaó 

Pela segunda vez em mmos de 15 dias o Centro de �ova 
1' açu foi palco de mais um assalto a b�co . Locallzado a 
f:(lllt'I'> mais de duzentos metros da agência do Banco Nacio­
:.;J_ TOUb'ado no último dia 20 de outubro a agência do Banco 
T • .i:, também na Avenida Governador Amara1 Peixoto, foi 
..!Saltada na última terça•feira . 

O assalto ao Banco Itaú ao contrário do ocorrido ao 
''•fr.inaJ foi marcado pela violência e seis pessoas fica.r.am fe­
�-:; O cr!me foi Pfetuado por oÍto homens fortemente ar­

r- ...:... Que entraram à tarde na agência e sem leV"antar 
1't1tas foram para a sobreloja, onde anunci�ram o assalto 

r,
. 

�-Principio, não houve qualquer reação por parte dos fun­
,.., 

nano;; e pensionistas que estavam no local, mas a se�ran­
�, ªº. notar que algo de estranho estava acontecendo, tentou 

;Ptdir que os criminosos sa1ssem da agência começando en­
.a,, 0 tirote:o Os assaltantes ao perceberem' que a porta de.· 
�b-Gda estfJva sendo cercad� começaram a atirar a esmo, 
'"Unnndo três clientes e três ' segurancas .  A troca ae tiros 
�u QL.:<-ndo os ladrões ainda se encontravam na sobre-11· !ato que os ajudou a ter uma -visuali7.3.çáo melhor dos 
"'4-,-iltlemos ele todo, que estavam no primeiro piso do hanco . 

Com a intenção de dispersar as re:-.,;;oas que eo;tavam na 
-,j�

'JS crtmino�os dispararam vários 1;ros �uc atins:ir.:.m � 
s .' 0 teto e a POrta de vidro . Com o pânico provoca-:!o r,e­
, :n :<1ros

_, 
os bandidos conseguiram sair da a�ência eP�tr�r 

!
t'"':ltn 

ve1cul0s: um S?ntana e um Para.ti, cuJas placas n::i.o 
anotadas . 

tias 
O

i fc-tido? !oram socorridos nos hospitais âo Munlclplo e, 
ríllllltl:, pe-,--Soas atingidas por bal::.s apena.,; o cht'"le da re­

'"8' �r�cnaldo Figueira, foi grave�ente terid�; os c�1E.-ntes 
._ l• - ll Soares e Fábio Dias Carvé\Jl'IO tarnbt.-m est,veram 
(}_ ")<

;-�os co� !erimentos na mão e n.?. c'J'xa, re--spec•.ivãrnente 

1k · to: 
feridos após serem atendidos no .$etor de emer� 

arn liberados e passam bem. 
.
ti ��ndo os funcionários até o dia segumte :.o assDlto 

.,Q_ rr !'.'o .1 _conhecimento da �uantia levada pelos crimiTJ.osos 
lar" ri.. dinheiro roubado no caixa um func1onário de uma 
l· r, _Q1Je estava no banco para 'depositar CrS 9 milhões 

rti;�..,_;.�ente à féri3 da semana, di5�e que o.:; crimtno,;o.s 
E-rla:n levai.to e�te dinheiro. 

PIB abre processo contra 
candidatura de lltamir Gomes 
o PTB (Partido Tra.balhis­

ta Braslleiro) iguaçuano abrtu 
um procC'SSO contra a candi• 
datura de Altamir Gomes (to-
to) representante do PDT na 
disputa pela Preíeitura de 
Nova Iguaçu . De acordo com 
o advogado do PTB, Júlio 
César da Silva a resposta ao 
processo deverfl ser divulga­
da nos próximos dias e pode­
rá determinar a suspensão da 
candidatura pedetista. 

A argumentação utilizada 
pelos partidários de Fábio 

Raunheitti envolve principal-

ALUtSIO GAMA ENTRA EM CENA PARA 
FORTALECER CANDIDATO DO PDT 

O PDT (Partido Democrâtico Trabalhista ) reaJlzou uma 
grande reunião na sede do partido em Nova Iguaçu para 
c omprovar a união de seus componentes cm torno do can­
didato a Prefeito Altamir Gomes. A presença do atual Pre­
feito A1Uis1o Gama e do presidente e.stadual do partido, o 
deputado Vivaldo Barbosa além de todos os vereadores elei­
t::is er.1 3 de outubro, comÍ,rovaram a disposição de lutar pela 
c1eição de Altamlr. 

Do alto de um palanque armado no local, V1\·aiáo B8r­
J;osa destacou os principais pontos positivos da administrn­
c:Eo de Aluísio Gama. O deputado lembrou que a Prefeitura 
iguaçuana cem Aluísio à frentE: conseguiu renegociar uma dí­
\'id;J que �,inha se acumula"D.do há 23 anos com o FGTS

1 
fator 

Ci..ie tor::.3 e I\Iunicipio apto a adquirir novo;:; financiamentos 
c'i� Go\·erno Federal. ÀS mais de 200 pessoas pre.::entes, o 
Jider pedetista acenou c.om a necessidade de realização de un� 
grande esforço no S{.ntido de se evitar o registro de frôudes 
no segundo turno das eleições municipah . Para isso, Vivaldo 
de::;tacou que o partido montou um bem-estruturado sistema 
dL· apuração paralela, contando, inclusive, com apo:o juridico 

Finados registrou pouco movimento 
nos Cemitérios do Município 

Ao contrário dos últimos anos, o Dia de Finados não levo-..i 
muitos visi"tantes aos cemitérios de Nova Iguaçu . Motivos 
como o feri�do prolongado e pouco dinheiro fizeram. com que: 
o número de pessoas a visitar os túmulos de parentes !oss-:­
aquém do esperado. 

Durante o dia todos os cemitérios apresentaram um mo­
"·,mento tranquilo e sem qualquer tip-::> de problema. O ho­
r.irin que apresentou um êÚmeTo maior de ,,isitantes foi du­
:-ante as missas rezadas pelos mortos Em'l cada cemitério. 

o Jardim da Saudade, localb:ado em Edson Passo�, teve 
um n1'1mcro de viSit.as maior na parte da manhã assim como 
0 ce�itério Municipal de Nova JguaçÜ. No cemiÍério de Mes­
o_utta� no Banco de Areia, os parentes que foram visitar seus 
mortos reclamaram da sujeira e de túmulos mal cuidados . 

outros que também reclamavam eram aqueles que todos 
r.� anos ganham dinheiro com o feriado . Os mais derepcio­
..,..:..-ados E..ram os floristas. que amargaram uma queda nas ven­
,1as em torno de 50% este ano. 

_ N5o consegui vender nem a metade das flores que eu 
�-ouxc para cá . O pessoal está prete!"indo traier flores de 
rtástico . Se eu não vender tudo até a tarde, vou ten�ar em 
cutro lugar - declarou o ambulante Amari1do Nascimento. 

As rosas custavam cerca de Cr$ 20 mil a dúzia, e o mon­
�cnhor Cr$ 15 mil. Com as flores encalhadas, muitos decidi­
i.,m re'duzir seus preçO!I para não ter que levá-las de volta e 
t·o:-.tabiliztir um prejuízo ainda maior. 

Muitos dos que !oram homenagear seus pare-ntes apro­
\ E-itaram para cuid.ar dos túmulos. A dona-de-casa Juraci. Cris­
ç,in ;ipós constatar o abandono da sepultura de um parente, 
aceitou os serviços de um «enxada> 

1 
pessoa que �e oforece 

1,t-ra th·o'.ff o mato e faxinar a sepultura, para ajuc!ã-1.:i. 
_ 'lodo ano venho aqui no dia de flnados e aP!"OVeito 

1 ,r.i ctJ ida: da �cpultura e colocar umas flores . Como não 
;t,ue.--:· • 0 :Caz-:T o trab:tlc.o sozinha, sempre pago para �1gutm 
r.ic ..ijuctar - di.SSe .  

INTENSIFICA-SE A FRAUDE 
NA AD-)1Th1STR\ÇÃ0 DA SAúDE 

EM NOVA IGUAÇU 
(Págin2 5) 

mente o fato de Altamlr co­
locar propaganda junto a pla­
cas de obras da Prefeitura 
Municipal, além de difundir 
ofensas contra Fábio atravês 
dos carros de som que cir­
cul.a.m pelo Município. Segun­
do o advogado, desde o início 
da campanha eleitoral 12 
procesos já foram irutau�ados 
contra Altami.r . 

Uma das maiores pOlêmi­
cas geradas pelo as51.lYlto en­
volve uma alegada utll.izac:ão 

1 

por parte do candidato pede­
tista de propaganda inverí­
dica$, informando que Alta-

mir teria sido o candidato mais 
v-:it�.l:!o n'l vrimeíro tum.o -
ganho, n-a verdade, por Fáb.io 
R.i.unhc.iU.1, U0 PTB. 

O candidato do PDT Po­
rém, nega que tenha �çado 
mão de propaganda engano­
sa. Segundo Altamir nas fai­
xas não há nada q�e afirme 
categoricamente seu pOsicio­
namento c0mo primeiro colo­
cado na votação do primeiro 
turno . Ele as.egurou tambétn 
que não corresponde à verda­
de a divulgação de que M lZ 
processos contra sua candida­
tura na .i\lst.iça Eleitoral. 

Já em agosto Bornier alertava para 
o aumento abusivo dos remédios

A recente p0lêmica envol• 
vendo os altos preços dos rc 
médios, que, em alguns casos, 
ultrapassam os Cr$ 10 mi­
lhõ& já fez com que o novo 
Ministro da Saúde, Jamil Ha­
dad tomasse providências 
Ele ' autorizou a realiza•·ão d·J 
estudos para a efetiv.:i redu­
ção dos preços dos me:Hca­
mentos de uso contínuo para 
a população, admitindo, in­
clusive uma participação mais 
ativa por parte do Governo 
Federal na área. Apesar d:s 
so o assunto não é tão r:cen­
te 'quanto se possa imaginar.  

Preocupado com a situat,:ão 
da pcpulação já prejudicad:i 
pelo péssimo 'atcndime=.to �o 
qual é submetida nas ,unidade.:; 
hospitalares Bornier (foto) 
criticou aincÍa no mês de agosto 
último a política de preços do 
governo anterior em relacão 
aos medicamento s .  Naquefa 
ocasião o CORREIO DA LA­
vouRÁ destacou as consicl. -
rações do deputado em rela • 
ção ao tema: 

- Quando o cóler.i atingiu 
o nosso Pais, muitas dES'::l3 
autoridades procuraram rn:­
nimízar a cxlsti:::.cia do 1ro­
blema, e o resultado é o qu,� 
está se vendo; o alastramento 
da doença Por todos os Estl­
dos do Norte e Nordeste, 
zendo vítimas por todo o can­
to sendo já elevado o núme­
ro' de casos de morte . ( ) 
o que se observa por toda 
parte é a insuficiência e mes 
mo a falta absoluta de pO�tc'"' 

dimcnto e de uso de remédio: 
de saúde e hospitais, de ah.•:i-

estes porque os preços já su­
peraram assustadoramente o 
poder aquisitivo da classe mé­
dia e dos menos ta,·ore-ddos. 
A última faixa etária, de res­
p0nsabilidade do INSS e (ir-­
outros institutos de previdên­
cia social parece que caiu em 
maldição ' pais nesta fase da 
vida , qu�ndo � achaques �ão 
mais generaliz: dos e os pro­
blemas cardíacos constantes, 
o míscro benc-ficio que rece­
be mensalmente pelos longo::; 
anos de contTibuição previ­
d!:.:::-ü�ria que pagou - é in­
ci-ivel - n:io chega sEquer pa­
ra comprar remédios - desa­
barou Bornier 

Já naquele momento, o 
deputado as;;.im:lla\·a que de­
núncias da Superintendência 
Regional de Farmácia do Rio 
de .;'aneiro apontavam aumen­
tos superiores aos índices es­
tipulados citando o caso do 
\'·1sodilat�dor Dilaceron (para 
cardíacos) cujo preço ha\·ia 
sido eleva'do em 43 � .  

\OS AMIGOS IGV ,\(l' �!\OS 

Os irmJ.os Boldrim vêm agradecer .:io pO\"O lguac:uano 
o t.•xpressivo apoio cUspen�ado a Ernani Boldrim por oca­
;ião da campanha para a Prefei tura de noss1 cid:ide 

Aproveitamos a oportunidade para desejar ao futuro 
Pn•!eito qut.· exerça o seu mandato de acordo com os n 
:,eio_; ao-'> Boldrim, desempenhando suas tunções com hones­
tid:.ide dignidade e SeTiedade para fazer de nos<:a terra o 
inelho� �funicipio do Estado,' a fim de que pos;amos d:ir 
1 nossos Iilhos e- netos uma herança da quo.1 certammte 
rií("r SL' orgulhar, pois este era a meta principal de Boldrim 

J\.fuito Obrigado,· Nova Iguaçu ! 

José, Leopoldo, Edson, Cordovil, Telemaco, Mir,arr> 
Castorina e Átila Boldrim 
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Show de Sílvio Monteiro vai ajudar 
a recuperar Biblioteca 

o Projew Artistão promoverá um show com o lntérprete 
icuaçuano SUvio Monte� n9 Pl'ÓJ\Ín;>O ,EU• 21 de ncr,·•�ro � 
t'\;ento tem comG Objet\VO a,udar na rl'Cuperaçõo ('(:OJ}�miça 
d.1, Biblioteca ComW'\itárfa Qscar Romero, lOt 1Jlzada em Mts­
(]Ulta, e cootar6 ainda com a participação do vlolonceUs� 
\Va.Jdenir Filho 

Em entrevista exclusiva ao CORREIO DA LAVOURA 
Sílvio Monteiro revelou que o repertório do show - que serâ 
1�alizad0 na sede d:l. ,,própria l>ibUotec:1, na Rua E1pidio,. na 
Vila Emil - é comi.içsto em sua quase tot<llldad� de mú1'º'r' 
cio seu �.�pd•• ·ulo •Alma de C,ntador►. A estas comp0.siçóes 
ae juntarão ,inda ala:umas obras de Cartola, Nelson Cavaqui­
nho e Lupici.n.io Rodrigues . Sobre o seu trabalho, SHvio con­
J·dcneia' 

- Este e,:.petãculo «Alma de Can�ador> ê um abow que 
� 1:-er le,·ado a qualquer teatro do Brasil. Elé tem uma 
rc-iJpage,n especial atem de arranjos e interpretaçúe!I muito 
J>ern pre::,arad� . i: de uma sensibilidade muito grande .  Ele 
faz a g,-nte �rcrber que a arte brasUeira é tão grande quanto 
o Jazz ou o Blues . t uma pena que não se in,·ista mais no 
artista da IIIPB 

No momento alócn de suas apresentações o .artista tem 
:se dedicado à eJ�bornçào ·de um rotPiro para t�tro. que leva 
o nome w.gesh\·o de «República dos Vira-Latas•. A peca abor­
d·� o cotidiano do conf'J.to c:i.P. classes no Pais seguindo a coe­
rência do: autor, que em seu trabalho, sempr� deu destaque à 
�a usa social. 

Os .ingressos p.ara o show cu.,tam Cr$ 15 mil e sc,-5o ven­
didos apenas no local sendo convenJente fazer a reserva com 
.. ,uteced!:ncia (tambê1� no local, já que a biblioteca não pos­
�.1t telefone) 

Feira da Prn,idência recebe 1 milhão 
de pessoas até este domingo 

T, r!T.1�--:. neste domingo dia 5 de novembro a 12 . Feira 
c:i:::i Pro\"idência, evento org.Ínizado pelo Banco 

1

da Providên­
cia Ql!e te,:e este ar.o a ins·.ala6 de �00 est;mde� esp3lh: -
do; pelos 72 mil metros quadrados do Riocentro, em Jaca­
cepoguá 

A feira, que funciona das 12h às 23h, conta com ,., par-
1 cipação de 2R Estados braslleiros e 35 países quase todos 
d.i Europa . NaJ b��racõS nadon·1is estão sendo

1

Comerdalin­
dos produtos da zona Franca de Manaus além daqueles que 
;:-e-presentam o arteranato de cada região ' 

O slstem.a de seguranca do local está sendo féito pela Po­
licia Militar que destacou para o evento cerca de 600 ho­
mens (lUe Íambém ajudam no esquema especial de trânsito 
mont;do para facilitar o acesso à Freira . 

D�ntre as .:..tra\óes deste ano, a maior ficou _por conta da 
tarticipaçâo de faculd.adeS: e universidades, qUe trouxeram 
trabalhos acadêmicos realizados pelos seus alunos. Entre os 
destaques, obtn·e suce'iSO imediato um corpo humano sinté-
1.co em tamanho natural e com peças removíveiS Os uni­
Yf�itkr,os montaram um 121.boratório de exercícios de educa­
,;-ão f1sica que torne-cc laudos computadorizados e aplicam !IUor 
'.:las cnanças . 

Para 06 peQUl:Dinos a Feira conta com um complexo par­
Que Ce dh ersões ond<..' 

os br�nquedos mais procurados são 
c.1$ unpartados cdmo o Viking e o Da.ncing Fly . Há tambC'm 
-.ma mini (az�nda ao ar livre, com mals de 18 rr.il metros 
quadrados e animais de pequeno porte, plantas, charretes, uma 
mtnt-horta e \'ártos produtos do campo à venda . 

Foi lançada também uma campanha educativa sobre lixo 
•eletivo onde err,presas e o público podem participar dire­
tameut; levando ao local seu lixo não orgânico. O material 
r�lhldo será separado e negociado com empresas que usam 
�- tipo de matéria-prima . O dlnhelro arrecadado srrá re-
1{:ertido píira obras sociais . Estão sendo aceitos os scgumtes 
J1p,os de lixo: papêis em geral, latas e mJteriais de alumínio 

A expectativa dos organizadore:, é a de arrccudar Cr$ 
16 5 bllhões renda de.dlnada às obras sociais do Banco da Pro­
,;dé-nci.i ;dmimstrado pela ArquidJocesi- do Rio de JanE"iro 
A Feira; que e..)te ano teve como tema • Qualidude de Vida -
tome uma providên...:,a na \·ida>, está \"endendo a rifa de m 
Chevette .Mnior zero km que será sorteado no dta 5 de dc-
2'tmbro pela LoUT1a Fed�ral, e t·Jtá isendo vendido a Cr$ 
10 000,00, O ingresso para entrar na Feira custa Cr$ 5 000,00 
e o estM:iooamento Cr$ 15 .000,00. 

A.s emprrsas de transporte- urbano instalaram lG linhas 
de ón.i.bus que e,tâo cobrindo o trajeto uté o Riocentro, São 
a., aegumtes lmhas: Via Ct-ntro do Rio: 1 19 (Praça XV) 175 
(E.lstn,da de Yerro ) ,  179 (Estrada de .1-·e1ro), 2113 (Castl"loJ, 
233 (ROdovlárla) 

V111 Zona Sul: 571 (Glória) ,  524 (Metró de BotafocoJ,  593 
(Leme) 

�eso sonlo ontóruo d� mineração Ilda 

CORREIO DA LAVOURA 
\ 

POR U,UA "NOVA" IGUAÇU 

SARA ROSINDA MARTINS MOURA SA DOS PASSOS 

Tenho uudade. de uma Ipaçu de v,tc,, 91,li((i, , fi�·m� 
'f!'�ro9 r;:>e lima Ia:uaFu com valore, t rnaia eonçt-�tbs, mais 
•�te111kõsj De UJll1l Iguaçu de cres,,lmento ton�, per& s.,dio. 
• ·ova lgua,;u não cresceu, engordou . . .  tncbou. &rt6 d°"nte 
os valores mateltaríiaram-se . 

O que percebo desta cidade me ma.coa, me enoja. Ali·m 
rle doente é muito mal amada o que E plOt'. 

Ai e�tâo, claru, evJdenteâ e impunes as cO'llc;equências 
de desgoverno A inrompet.encia administrativa . A p.il.ánêia. 
a co�n:ipcão, o tnter,sse pessoal em detrimento do interesi--e 
coleti1i,•o.  . . 

«A Ura dos par-tas jâ não canta mais 
E morreram as sombras dos seus l.iranjais . . .  > 

BARONI Ir,1cema. «Saudades de Nova Iguaçu 
Uma cidade sem r:;_emória suja deseducada dMpersona­

lizada, marginalizada . Uma. cidade' sem ralzes,' sem íixacão 
- cidade dormitório. Permitimos pacificamente e t1medron­
t,1dos a prollferação da marginalidade Uma cidade sem lei, 
a nã� ser a lei do mais forte do mats poderoso. Lei. P2feª 
c-m dólares . Lei do quanto é' que eu levo nisso? A lei de 
Gerson 

Paga-se por tudo e n::io se tem as mínimas condições'�<{j 
segurança, de rnbrevivência, de existência . Não se tem Qúa'­
lidade de vida. Desfilam diante de nós os iüdiC€'S alarman­
tes da prostituição do desamparo à criança ao adolescente 
e ao velho . E o q;e é fE-ttO realmente na b�sca de soluções 
aos problemas que sufocam 

1

0 Municípi�? 

Permitimos a decadência a falência a dcstn.iição . . .  sem 
luta Tri:.tes consternados e �covardado; abandonamos nossa 
cidade. Tem'os vergonha de pertencer à

1 

Baixada . . . é pobre 
de mai.s, E no:. exilamos na Barra, Copacabana, Ll'blon Po­
�Cm fica sempre aquele estigma de suburbano, um ranÇ'O dt 
quem tem valores e gestos da ror;a, do interior. 

Acomodados os q_ue partiram e os que ficaram assistem 
a derrocada cs�rando que tudo passe . . . algum ála . Assis­
timos ao f� de no5Sa citriÇ1:lltura onde os floriaos laranjais 
foram transformados em loteamentos sem nenhuma infra-es­
trutura ou em sunp1es· terrenos baldios. Nos;;as monumC'ntos, 
nossa história desabaram apodreceram, ruíram . Nossos ver­
des nosso ox

1
lgênio estãÓ sendo negociados por sujei.tOs in­

<l�t�rminados, ETs, ;lienígenas nas e das pl.i.gas iguaçuanas. 
Permitimos que esses aventureiros, sem amor a esta terra (mas 
eles afirmam que amam) aqui se instalem se forh!iquem 
como grupo politico-social 'e se intitulem salv�dores nesta pá­
tria que é no.:iSa. É nosso dever amá-la e salvá-la . t aquela 
história: amássemos ou ama.ssemas - pura questão de acento? 

Depende de nós. MaiS do que nunca neces-,ltamos de uma 
postura crítico-analltica. Porém, não é s6 retlexão, mas a�ão, 
atitude . . .  reação. 

Iguaçuanos, despertai! 

Ini:urjamo-nos çontra a coislticação a q�e se transformou 
.o ·l'·'' r' •imos) a nossa cidade, pais ainda está valendo 

3 pena Afinal, apesar da dese3per3nça que assola o Pais, 
t<"mOs que tentar, cOm toda perse-veran�. pos.sivel, arrumar a 
nossa casa n0ssa rua nosso bairro. . • nosso Munic1pio . . .  
no�so E!õ,tado A mudanca urge vir elas 'bases . 

Cruzar os braços e lamentar não resolve. t a critica J. pela 
crtlca. O que resolve é ir à lufa, batalhar, trabalhar exaush­
\" 1mente par uma Nova Iguaçu menos politiqueira e mais po­
htlrada 

MIDElOi EUROPM 
E AMERICINGi
MDDUA SEU. CORfD 

COM ELECANCIA 

A �DA \\l�l\tl\M DO�
Via Zona Norte: 690 (Méier), 740 (Cascadura) ,  750 (Co,-­
\'la Zona Oeate: 706 (Alvorada) 708 ( Akorélda•Cu 

654 (Trrminal Rod. Urbano de C C i-andc) , 882 (S;an•1 c--uzJ . 
cadura), 760 (Madureira) 
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DE 07 A 1 3  DE NOVEMBRO DE 19',

APOSH1'�AD� REU:DF.-n. J.,.0 S� 
\lÉ O DI \ 1� DE DEZE\IBRO

Aposmt.dc, de :,.�,ova Iguaçu e de l�o o l>au ter· 
1 10, vo a meno\ para reclamv d:isua d1hc1l situat5o ; ..._ vc no ,F,dlín «n<ldlu er!!!Üt <1'i>â&•m•nt& d?l' tJ.�-.'àH,; C... 
t7men�e com os bi-'net1c1os referentes ao ·  ltlq de no,. lí:a.. 
Com lS,o atfô'" décimo dia Útil d� dezembro tOdos ernbru 
SE-ntados estarão c:om aeu dinheiro no bo4o º' l;io_ 

c!aso p medlda njo fôsse tomad'a. 1 os oposentádO:J. 
sionio:;t.as ,,riam· obr!gados a se ·d�!ilocar atê o1 bane� � vezrs. no mes dt deze�ro, Ji: que, � t�i� a Prtvi� � 
dtcriW' eietw. o .a.,�!_nt,o. Qo. t:i..:> .?� o d1a 20 de 'itte"'� 

COU:GIO LEOPOLDO 

MARCOS MIRElll 

A fundadora do Colégio Leopcldo, processo,. Leoi,o,.... 4 
� � I­

Machado. em abril de 75
1 

a.sslstindo no Rio de 1 iiil!iro à -sa f'- r 
� �•nta�ão de úma pe,;a airtgida P<>r Marco Antõn.a d• 11 � ' ,' ,· /J ;,Iello e SOllza (Marcoí llllrllln, desejou <Ollhee�-lo � 1)1>"' i,io
1
_�1l,! AdrnlradOMI do bo:" teatro, <'ômo <>< iaúdo!IOI "'DdaOons -:,-JJ r;. ,ti J1""' .. 

r.eopoldo e Marllla: d•polS de _1ongo entrevisia '°'" •I•, tio,,. 11/1 � xe-(l·para_ à _docfnoa do 
_
Cológio Uopoldo 11, cadeira a,..._ tfl IP � caciio Artl ·hca

1 
onde M1.ren1_ (como todOs o chafflh'lnl) ,._ � 

maneceu dezessete anos. De1xou um vazio lmp�--dúv.... tfP.. :J!'*'ll'1 � ... "' .... melo a profunda •audade, parque pes50a de ru16,n ilhldrlr ; ptfl.--, 
<'ra, sobretudo, simples e bom. Verdadeiro irmio maq 11111 íJ' 
de seus discípulos Irmão de todos que labutam no � ri' ., Jl· dário. 

,tfll '/!IJ 'f'l'P'  Seu ..... aluno.s quiseram ,e-�temunhar J)tS,SOahrmJ.1e I Daaa a fd 
Leopoldina !Seu ireenso pesar e duas turmas ainda the entr!­
g· _am as pala\"T3S de odeus .que se seguem. 

MIRElll 
Na certeza de que estás cvivo• em qualqutr lugar, -­

:-iamos te abraç.tr . 
Sabemos que tudo que pbnt.ste, um dia COihtttmos e 

com certeza teremos um futuro melhor. 
J:.Jcara com garra, graça e raça esse novo palco de • 

teatro que só Deus sabe qual é. 
saudades inCinitas. 

l.° Báoia A. 

CRISTINE DE CAMPOS ALMEIDA 

Pelo grupo de teatro "Quando as másurn o-' 
HOJe ,. um ,L .. muito tri,f,.. para nós que ramos lftll allilll. 
Xós, do grupo de teatro particularmente, tstamal all 

triStl'S me,rr.o. 
Você :-epre�entou um papel fundamlntal na vida dt ai11 

t:m de nós: um papel de que nos tembrarem0s por feda •  
ro�sa vid;• Você foi um verdadeiro Mesttt que no pa11 a 
,. :da nos ensinou a viver com vontade e esi,erança _ Voei fll 
n0&0 pai nosso amigo no� irmão nosso guia . 

Apre�demos com você algo muiÍo malor que la 
Aprendemos que para vivermos uma personagem _._ 
antes de mais nada que vi,·a- o nosso i-apeI ea +Ida. 

Você lez tudo Ísso muito bem e é p0r wo que bOJO • 
mos em lágrimas. Entendemos �ue nênhum ffPdíallt • 
\.·ida dura para sempre . . �1as cquando as nwt'&nl ,,­
... Pnt1mos muita saudade, uwita µ-isteu. .. . ..  

Qoeremos que voei: esteia bem parque nós (O sft ,itl, 
,1e te.ttro) continuaremos a lutar pe

0

ta arte, uma luta q .. 
abraçou e nos t.·nsinou a abraçar. 

Temos certeza de· que fizemos parte de seu sonho, e """ 
oite: fTlUita coba se realizou . 

• SU ptDU � A sc-::nente Já foi planfada; a nos tf'i 3 
)ldl-A nos.sa máscara ainda tem o seu rosto, l\latcOS 

1 0 [1isí< B-
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í(egoc10 e o seguinte:

co�TO DA BENE 

�cessa quf• cai no conto da Bcnê• e até 
unbs cs,·dto,

. 
aqu.J nesta coluna, que, como 

� tlc.tor no Rio,, no se1undo turno meu voto 
p,• :J;ra a Benedita da SU\'a, apesar de al­

pas restrições que a eh (e a seu partido, 0 
pTJ eu razl: 

Entre essas restrições não figuravam atenta­
_,6 i ttic:a1 debtos de politicalha

� 
coisas assim . 

M'd J;,.mentavelmente, Bené p1sou violenta­
:flfDlt' na bola depois que surgJu essa história 
e"'!l1'Ulh:1da sobre o em�rego do filho dE>la na 
(1:nal'3 Municipal do Rio. 

LO,O que· a bomba estourou, Benedita deu 
aquela desculpa esfarrapada: e.Meu fjlho é maior 
dt idade, só elt' é responsável pelos seus atos .. 

1 
Benf alegou, também, que não sabia de na­

da. Imediatamente foi desmentida pelo próprjo 
:ilbO quando este declarou que na época da 
.. �rut1ia, havia sido repreen:::tÍdo pe1a mãe: . 

E..<1:"u c0m·encido de Q\!e Benedita da Sil \'a 
... e:rtiu ape.sar de ser t crente• filiada à As­
sr:nble:a de Deus . E aquela velha histórfa: mãe 
t mãe e a Benê com s€\1 jogo de ci:::!tura de 
ex-�iSta de eicola de samba não resistiu 
,� entantos de uma interessarlte mordomia 
para O SfU j"i)ho 

Aeor,1, tentando tapar o feio buraco, o filho 
o Ben.e não res.istiu à.s pressões que desaba­
r.m sobre EU3 cabeça e pediu demissão da Câ­
r-.a.ca c:arloca . E ainda _ se o caso não for 
�lO pelo t3l de cjeitinho:t brasileiro - de­
r:'41 ser proces5ado p0r crime de :falsidade pois 

ba\1:. apusent;ido um diploma falso para' con-
6Cgllir o t .l emprego . 

Qu .. udo o escândalo velo à tona fiq\$1! num 
drama de con.sciêt1cia pais já tinha começado 
' t.uer minha camp�nha1Jnha particular em 
�w da candidatura da Bené neste se�undo 
tum.o. Eliminei o meu drama de consciência 
-.dindo �o mais votar na Bené Não gosto 
* \"01ar nl.Uo ($Ó uma vez {iz isso no tempo da 
di!.id..1ra), .mas coqio não finto en'tusioslT'o pela 
�atura de César Maia minha disp0sic-5o 
atu�l é no sentido do Yoto :m branco 

Neg()Cio é o �eguinte: Adeus Bené. Daqui 
JIOr diante deixe de menti· ou· deixe dr ' .. :zer 
Qle é t'\','\t!.gtlica . 

DEFESA DE COLLOR 

DHen•if"r Fe:--nando Collor de Mello é o mes­
�.º que dl'!ender o indefensável . Esta a situa­
-:..o em que :.:e encontram os advogados con­
� Por Collor. Um deles - o principal -
t E·,-an.sto de Moraes Filho criminalista 1'a­
!b0so, -neu chapa . A prof is sã� de advogado tem 

�FORME PUBLICITARIO

arthur cantalice 

dessas c01$a.s. Há anos Evaristo funcionou co­
mo meu advogado . E.sÍ.ávamO$ em plena dita­
dura militar e eu fui preso e processado pôr 
csubversão ', vejam só . Os milicos haviam feito 
uma subversão no País em 64 quando rasga­
r:lm a ConstituJção d;rrubara;_.. o Presidente 
da República cass;ram manda.tos demiU.ra.m 
prenderam t�rturaram mataram ' enfim bar� 
barizaram .' E ainda p� cima p;ocessar;m os 
ndversários por «subversão>. 

Pois é .  Esse grande advogado que é Evaristo 
de Moraes Filho, foi meu defensor (f'u.i absol­
vido) e agora é defensor do COllor . Evaristo 
vai ganhar uma nota pretíssima assim como 
ganhou uma boa grana quando defendeu aquele 
homicida chamado Doca Street . 

Negócio é o seguinte: assim como não conse­
guiu livrar Doca Street de uma condenação, 
não acredito que Evaristo consiga livrar Collor 
do • impeachment> definitivo. Mas é ótimo que 
o Evaris�o ganhe esse montão de dlnheiri:: para 
ter sempre condições de defender (gratuita­
mentl-) • duros"> como eu . 

Z É L I A  E N ROLADA 

o pes:: oal que teve suas poupanças confi�­
cadas por determinação da então Mlnlstra Zélia 
Drdoso de Mello, a. mulher-forte do Plano 

_
C�l­

lor agora deve estar vibrando com as afliçoes 
da 'mulher do Chico Anísio . 

Além de ter sido obrigada a àepor nas 
CPis do PC e da Vasp, Zélia também está �s 
·voltas cem a Polícia Federal. Claro que Zéha 
nega diz que mal conhecia PC Fartas, m�s

-
há 

evidénctas muito fortes sobre os cbeneü
_
c10s 

prestados por PC à mulher que naquela epoca 
mandava e desmandava. 

Negócio é o seguinte: teuho a impressão q�e 

o Chico Anísio deve là:slar arrependido de mais 

esse casamento na sua carreira de marido . 

-F. V I VA O P0T! 

Grande vitória do PDT! Calma, leitor(a) 
1 

não se trata do PDT de Leonel Brizola . É outro 
PDT Já da Lituânia, onde, dEJP0is do 1'im da 
Uniã� Soviética, o Partido Comunista foi ex­
tinto . MélS se o partido !Oi extinto, os comu­
nistas �ão foram e continuam na p01itica . Cria­
ram o Partido Democrático do Trabalho (PDT) 
e gannaram, com facilidade, as eleições parla­
'.TI.entares conquistando 35 das 70 vagas. Desse 
modo o Íltuano que é líder do PDT, um cida­
dão ch:im3dO Alg.i,rda.s Br.;zausk.a.S, segundo co­
mentaristas lntemacionais, vai exercer grande 
influência na po)itica local . 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA 16UA(U 

ILUMINAÇÃO PúBLICA 

A Comissão Municipal de Energia e Iluminação ( C:MEI)
· - · t" recebendo reclamaçao com av,,,1 a populaçao ,guaçuana que es a _ . 

�ção às lãmpadas acesas durante o dia ou apagadas a n01te. 

ligadas à rede de iluminação púbhca. 
1 . h As reclamações podem ser feitas pessoa mente �u encamm a-

das . C . _ M ·o·pal de Energia e Ilummaçao. da Prefe,-a om1ssao uni 
R A h  ·d p· tt.ra Municipal de Nova lí,uaçu. O endÉ

reç
�o

é�o R�o d
t
e j'a:eir� m,,nta de Moraes, 528, Nova Iguaçu, sta 

Cep.: 26.2 1 0. 
_ e a CMEI receber serão imediata-Todas as reclamaçoe_s qu . . . Lº ht empresa contratada

mente transmitidas atraves de oficio, ª 19 ' 
d - d pela Prefeitura e responsável pelos serviços e manutençao ª

rede de iluminação pública . 
d

' . colaboração é indispen-" - h • desper te10, sua ,-ara que nao aJa . ... Pública é um dos encargos sá1el. Afinal ,  a Taxa de Ilum
f
maçao 

mo melhor para o bolso da 3Cciedade. Quanto menor or o consu 

----do contribuinte.

D.ADRIANO · BISPO OIOCESANO 

VINTE E SEIS ANOS DEPOIS (2) 
São vinte e sel.s anos de bispo em Nova 

Iguaçu .  No dia 06 de novembro de 1966, o 
cardeal Dom Jaime Câmara. arceblspa do Rio 
de JaneirO me dava posse �orno 3° bispo dio­
cesano su�ssor de Dom Walmor Battú Wicb­
rowsk/ (1960-1961) e de Dom Honorato Piaz­
zcra SCJ (1961-1966). Dom Walrnor era gaú­
cho. Dom Honorato catarinense. Do Nordes­
te marcado de sofrimento o Papa Paulo VI 
foj tirar o terceiro bispo desconhecido fran• 
ciscano para colocar a 'serviço do Povo da 
Baixad� Fluminense. 

A posse foi ilustrada pOr um temporal 
violento . Muita chuva inundando as TUas e 
estradas . Muitos trovões e raios. Prenúncios 
de tempestades pastorais? Houve de fato 
pessoas que previram para o terceiro bispo 
um ministério tão curto como o do primeiro 
bispo. Daqui a um ano, dWam, a cabeça 
dele vai rolar . 

Tento resumir meu tempo de episcopa­
do na Baixada Fluminense . 

Graças a bons colaboradores e a circuns­
tâncias favorãveis tenho a impressão, que 
outros podem cOufirmar ou desmentir, que 
a Diocese de l'�.ova Iguaçu cresceu, exterior 
e interiormente. 

Multiplicaram-se os lugarE:S de culto e 
de formação em nível diocesano e em nível 
paroquial. São centenas de igrejas, capelas, 
centros comunitárlos construidos em quase 
todas as paróquias. Multiplicaram-se as pa­
róquias embora não correspondam aind.:i às 
nossas �ecessidades pastorais. Conservou-sc­
mab: ou menos estável, se é que não cresceu, 
o número de religiosa.; . Aumentou extr30r­
dinnl'iamente o contingente de leigos que 
sumiram atividades nas comunidades de b. -
se e nas paróquias . 

Nas linhas gerais a diocese identificou­
fC com o Pc-vo simpJes e com as causas po­
rubres. R:-n-ame·ntc aconteceu que os agen­
tes de pastoral re:corressem aos políticos e 
�º" ricos em suas dificuldades pastorais. Tem­
se a impressão de que a Pastoral se inten­
sificou em todos os setores embora n:io sa­
ti-if:.itqr�mc.o\e em -todas �s áreas. As di­
ve:rsc1s Comissões Oioc'-•so.nas de Püt0r�, c.m 
número de oito fizeram esforc:o para jn­
tensificar e aprofundar o seu campo de ação. 

Acontecimentos revelantes na caminha­
da de nossa diocese: ouve muitos. Mas será 
bom lembrar alguns ' pelo menos. 

Depois de longas discussões 1ntrodu7.i­
mos os diversos ministérios que, a partir do 
Vaticano li  foram atribuídos aos lelgos: mi· 
nistério do' Batismo ministério da Comu­
:;.hão e, com permis;ão da Sonta Sé, minis­
tério de testemunhas qualificadas do Casa­
men10 . São cerca de mil leigos, homens e 
mulheres, jovens e pess-oas adultas, que as­
swnir.1.m e�St:-s ministérios nas comunid1des 
Creio que isto foi um grande passo oa vida 
de nosso diocese . Como auxílio aos DOfSOS 

padres sempre sobrecarregados de taref�1s 
pastor;is .  E sobretudo como participação 
mais eficiente dos Jeigos na vida da IgrE:j'.i. 

Sempre tem merecido atenção especial a 
formação de nossos leigos, de modo parti­
cular daqueles que se preparam para exttcer 
algum ministério . 

,Em geral podemos dizer que a o.reita('iiO 
dos ministros 'tetgos, homens e mulheres, da 
parte do Povo foi boa . Para esta aceitação 
mals fácil contribuiram os meses de prcpa­
rac;-ão que precederam a introdução dos no­
vos servic;-os pastorais . 

De muita import.\ncia foi a celebração 
do 1 9 Sínodo Diocesano de Nova Iguacu. Du­
rou praticamente cinco anos: de janeiro de 
1 987 a abril de 1992 Nest� longos anos o 
Sínodo penetrou profundaml!nte as comunt­
rfatles. Houve algumas omissões nas par 
quias Mas no geral o proce5s0 !linod3l e o 
documento que, depois de longas discussões 
nos diversos niveis, fo1 aprovado e promul­
gado na Quínta-Feira Santa deste ano pe­
dema., dizer que foram e são satisfatórios. Os 
frutos do Sinodo vlrão depois como sempre 
tem ac-on.tecldo. ' 

Houve também um esforço eeneroso de 
unidad(' nos dh:ersos setores da Pastoral .  

Dep0is d e  lonaos debates foram &final 
introduzidos na dioce5e os 'diácono. per­
manentes que o Vaticano II p01&ibilitou, de­
pois de uma paUS'l de m:Jitos séculos . São 
diáconos que não visam à ordenação sacer­
dotal, mas a um serviço ela comunidade, em 
nível de diO<:e�e com tarefas diocesanas ou 
em niveu de paróquia Aos primeiros tds, 
todos e-asados, de"·em seguilr maJs una dez: 
nos próx imos anos. A diocese tem feito uma. 
boa experll.ência com os diáconos perma­
nentes. 

No ano de 1986 nossa dioce.se viveu mo­
mentos impOrtantes para sua vida pastoral e 
espiritual . Em abril de 1986 chegava a Nova 
Iguaçu a comunidade de Irmãs Clarissas, vin­
das da ilha da Madeira (Portugal) .  Em meio, 
de 1986 era inaugurado o Seminário Dioce­
sano Paulo VI. _-\g Irmãs Clarissas vieram 
formar o primeiro convt::nto de vida contem­
·plativa na Diocese de Nova Iguaçu. Cumpria.­
se assim um desejo do bispo diocesano que 
desde 1967 :tez esforços para receber uma. 
comunid3de contemplativa em Nova Iguaçu 
Pouco depois nossa diocese iDaugurava o Se­
minário casa de formação dos futuros pa­
dres de' várias dioceses. 

A diocese tem investido muito na for­
mação dos agentes de Pastoral e, em gera.I, 
dos moradores da Baixada .  

A Univttsidade Popular da Baixada, tru­
ta da colaboraç�o entre a Universidade Abe--:­
�a {UNIVERTA) e a diocese, funcionou mu -
to bem no ano passado, com excelente acc.­
tac;-ão . Cursos universitários, temas de inte­
resse para o Povo atrairam muita gente d ... 
nos.;a comunidade : Apesar de algum3s cri�s 
internas, a UniverSidade Popular contin· 
funcionando. 

Como fruto antecipado do nosso Sínodo 
foram criadas as bcolas de Fé, graças �o 
e.;forço e à competência do P. Pedro Guertc; 
ClC).t afastado de nosso convívio pela \'iO­
lência' de um desastre de estrada, em 20 de 
julho do corrente ano, na Bélgica. Mesmo 
lamentando a falta do seu fundador e ani­
roador as Escolas da Fé continuarr, f, 
mando' em cw-so de nível �o agentes de 
Pastor�] ministros dos sacram;ntos cate­
quistas 'tuturos diáconos pennanent:s Ie 
gos de;ejosos de aprofundar a Fé . Rec�nh� -
cid:imente as Escolas de Fé correspondt� 
a uma ne�essidade gTitante de formação. 

Quanto à formação, é inegável o esfO!"("O 
de quase todas as paróquias. Organizam cur­
sos frequentes de Catequese, de Biblia Sa­
grada de Pastoral , Sem medir sacrifícios 

Têm s1do de incentivo, de aprOfunda­
mento, de articulação as linhas pastorais qu�, 
10s poucos foram sendo d1..•scobertas' ace1-

1as e i,nteg;adas na Pastoral. Também � :ws­
so Sínodo as adotou e recomendou . As li­
nhas pastor;.1.i.S sõo referências biblicas, a um 
tl'mPo cristológicas e eclesiológicas, para toda 
a Pa::tor3J mas também para a espiritualida­
de dos agentes de· Pastoral . Do próprlo Jesus 
c-r•�to, direta ou indiretamente, nasceram 
essas tinhas de pastoral e de espiritualidade; 
diante de nossos olhos pairam os traços da 
Igreja que devemos e queremos ser 

I 
apesar­

dL' todas as nossas limita<;"ões e fraquezas: 

Igreja que anuncia Jesus Cristo como 
Salvador e salvação do mundo, como cami­
nho que nos ]eva ao Reino; 

Igreja que é marcada pelo mistt}rio da 
P�lscoa - Cruz e Ressurreição; 

J.ITT"eja que � novo Povo da Aliança, fa­
milia dos filho, de Dei.JS, corpo misterioso 
de Jesus Cristo; 

lgrl'J. que serve e � serviç-o do Amor; 
Igreja que, como Jesus, faz uma Op("ãO 

radical pe·los pobres; 
lgreja que, em todas as situações

1 
se 

ilbre à ação do Espírito Santo . 
Apesar de todo o esrorto de 26 ano.:;, 

quanta coisa aindn nos desafia e nos inqule-­
ta . Agradecendo a Deus as maravilhas que­
tem feito no ,eu Povo humilde da Baix-ad 1 
nós nos dispomos a uma revisão bumllde, a 
uma conve.n;âo sincera e a um engajarnento 
ir.ais dinâmico na grande cau�a do Reino. 
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·1NDICADOR
MÉDICO 

DENTISTAS 

PSICÓLOGOS 

CLÍNICAS 

Ora. Rosa Maria Facuri Raphael 
:>SICóLOGA CLINICA 

Dr. JOÃO MORAES COlTA 
UROLOGIA 

CONSOLTCR;Q 

Rua. Bernardino de Melo. 1399 - Sala 303 

De 2.• a s.•-relra. às 16 hor.,. 

Tel 7r,3.0313 - :-.ova Içuaçu-RJ 

Convénios· PETROBRAS - PE7R<lBRAS DISTRIDUI· 
DORA - UNIMED - l\..'\IJL - ADRESS - COCA-COLA 
CAC - CASSI - GOLDEN CROSS - HOSPITAL -
HOSPITAL ITALIANO - POWER LIFE - TELERJ 

KAISER - SAúOE iJRADESCO 

PS!CODTAG:-.ô�TJC0 E \-sic=APIA 
ORIENTAÇAb DE GESTANTES E Tü!AP!f. DE CASAlS 

RESID&.'ICIA 

R'JO. Dr. Rejane Pedro Equl, 231 
Tel. 767-2638 - Novo. Iguaçu-RJ Bora marestda peJo telef'lne 767-5882 

De 2 • a s.a.-felra, C:a..., 13 à.5 20 horas 

Convénios: OURO CARO, Bco. DO BRASIL. CMERJ. 
PATRONAL, COl..tGIO LEOPOLDO 

" --:") 'l- ''. 
Rua Pror F-arls. n.0 58 - Nova Iguaçu-RJ 

éllCA ALEM! 
IDFTIU"-iG f• UA LTDA l 

a ôCULOS M0D"1<N08 
• CONSERTO€ 
• Ol"ICINA PRóPRIA 
" SERVIÇO RAFIDO 

1 
1 

1 

I 

otlca .ramoca 
Ap:ndhos Auditivos - Lentes e!..: Con­
taro - Óculos - Pr,tas - Rd,\�1,,.s 

Artigos P.u� Presenrc;.. 
Tudo Sobre V AIULUX 

Consertor. em Gc:a� - f,Lncs e P.cvcl.ições 

PRATAS • Preços especiais 
Fara Revend3dores 

AVIAMOS RECEITAS PAR.a. O MES!VIO DIA 
1 kua. Uta.v1'-> J. an1u1n10. 01 - Nova lguaçu 

RUA OTAViO TARQUINQ, 182 
TEL:767-89� 

N. IGUAÇU - CENTRO 

SOESP - SERVIÇO ODONTOLóGICO ESPECIAI.IZADO 
CONVENIOS 
NUCLEBRAS 
CAIXA ECO.'<ôMICA 
SAMOC 
DE:.'<T.\L CARE 
VULCAN 
MOTEL BRASIL 
CORPA 

CRO/R.r N.0 3¼ 

Dr. !VAN FONSECA 

ESPECIALlDADES ODONTOLOGIOAS 

coe N.º 28711547/000t-14 CFO N.0 27 
MONTEPIO DA FAM1LIA 
PATRONAL INPS 
FATI.MA EMPRESARIAL 
INCRA 

DIARIAMENTE DAS 8 AS 19 HORAS - ESTRADA FELICIANO SODM N.º 2 139 
MESQUITA - ESTADO DO RIO - TELEFONE 796·2804 

UNIMED 

1 
RIO CL1NICAS 
DENTE.SERVES - SEDEO 

;, 

Dr.· José Maria de Azevedo
CÚNICA l!E CIIWRGIA Pl.ÃSTICA , 

• . - ' • UPOASPIR AÇÃO do gon1Uf11 localiz'-<la no obdome, Cl'ltura, ..-, coxas, nadogas, oostas, axlas, 1)81)6das, mama grarv:le de homem, ele.• 
•PlÁSTICADEM AMAporallJfflO<llar,clrrhk,�lo,--canc.,,, �----�:--=:-:-:--, �., •• PLÁSTICA 00 ABDO ME pera cl-muiç .. , eslr1as, flacidez, deln9sões, dcalr1zes, '-
• PlÁ STICA DE NARIZ pare clrrhk, m.men1ar, _...., fnllutU, dem> de seplr). 
• PlÁSTlCA DA FACE lolal, te.ta, lateral, �bras, queixo, pee&,g. 
• PI.ÁSTICA OE l!ltJagens, clcalltzes, ILrnOretl de pele, qlMTladura. 

. . . . 

CORREIO DA LAVOURA 

JORNAL FUNDADO A 22 DE MARÇO DE 1917 POR SILVINO DE AZEP.EDO 
REDAÇAO E OFICINA; R. LUIZA LAMBERT, 91 -TEl. 767,2725 - CEP 26250 

EDITOR - CHEFE 
ROBIJ\ISON BELÉM DE AZERFDO 

DIRETOR -COMERCIAL 
GERSON BELEM DE AZEREDO 

Anuncie sem 
sair de casa. 
Basta discar 
161-2725

J • .. COlABORt.DORES: 
J AATHUIII C1',NTA.UCE SÉRGIO FONSECA, ARfHUR MESSIAS, MOSCOSO JU"'iiOFI, ANTÔ�IO PAlJUSTA, 

IJUO � VIESCHL"lFELOER. IVAN LlMOS SOUTO MAIOR (Arte finei!, CELSO MARTINS, VICTOR LOUREIRO, 
(UUNAÃ f,fRRAl. EOU CAVALCANTt, ENOCK CAVALCAN'TI, ARTHUR BARROCO. lUC'i RIBEIRO 

MAURO REC.0, SONALI MARIA E SÔMA MARIA OE CARVAtt-tO 9AR8U�A. 
t\1cc!inic;: • La.nteroage:D'I P·ntiJra 

Ru.1 Arnide- p menta de- �-.,loraes. 785 

DE 07 A 13 DE NOVEMBRO DE 1992 

CELSO MAPT11ts 
Tal.rez. atr9-v:'�amcnte me consi�ere, ou oa m,ua � tu 

!eitorcs me dassiliqutm auhu, um Jornall.1ta, Já � tleriev0c <"m men.sirloa ou tm quinzenário.s ou mesmo em serr. 1 

há mals de 30 lOngOS anos, ln.iciados aqui mesrno no e� 
DA LAVOURA, exatamtnte a 13 de &gosto de 1�1 O 

Atrevidamente pOrQue n�o fiz <neM quero bzer) q 
11uer Faculdade de Comunicac;iio Poden. fazê-lo a r..cn� 
aprimorar o que garatujo em forma de tntrev1ata.s. de cr ... cas, de artigos. de comentários. Toda�;.a a.inda PTC:""'J.Z'O � 
na pe>.tição de n<:Tevinhador matuto, canhestro destnn� 
mas responsável. Deste adJetivo eu não me awto. n::So· ts.. crev.inhador rezPC)nsável pOrque ente

_
ndo ser a lmP?'e:nsi es. 

c-ita ou (alada (eu que também parhciJY.> da equipe d;. 
R1o d.e Ja:l.f'lro que opera em 1400 t.h"? em A .n 
1c::na d� tudo

1
' re5ponsáve1, com um co�promuzo c1m r!1J. 

ca<:ao do povo. 

Se há alguém que defenda com unha.s e dentes te 
nranafE:Stação do pensamento, este alguém S01J eu Sem;: , �;e 
;nsurgi e me insurgtrei c?ntra o cerceiii

.
mento do ptn_· -r.:i, :> 

Je quem quer que seja, atnd3 que eu o.ia co:::i.corde .--,n- .. 
que 0 outro esteja dizendo ou escrevendo. Nad._ ot:· t:.e 
tlvc um de meu,; li\-rOS incluído numa li ta negn '6 P-2" •• 
nele eu digo Cou escrevi) um fato que �e dá e t:l•J' n:

., P 
sei neg ... do. Padéncia. . . Pensei que já houvess� v.u .. 
1.enodo triste do tnôice dos Livros Proibidos 

Mas voltemos à questão da respoJUabiLd de n r. 
do jor:1.11ista em particular. 

o j0rll.ll tem µma força muito maior do q•Je Pode l:..11Qr 
o_ucm estâ detrás de urna modesta máquina de tSCre-"t:" 0. 
c-li.endo 1 :idas e laudas en\"lando-as depois para esta ou aq"Je.t.1 
1 edação Um artigo publicado. talqualmente um 1,-m, P'� 1• 
e.ado é como um filho de seus 16 anos de ldadr· anda ·.o: 
lu.ga;cs que sequer o pai ou a mãe imaginam ou d'W)J..-r 
Cai nJ. corrente geral da opinião pública e poderá tl:erttr wlr.l 
inft1..ie!"lc1 l be:iéfica ou não. dai a r�ponsabi.lidade daquele 
que escreve. 

POt' \sso mesmo �empre considerei o jorn.tLsmo como � 
«gente educativo, se bem que há colegas que fazem dele um 
agente desrducativo. Sou da opinião de que, um d.i.l, d.m­
:nos conta à vida de todos os nossos atos. Estritas contai o 
Tempo nos pedirá um dia, do t€mpo de que dispomos quandO 
vivemos à face da Terra. Decerto certos leitores disto IDr· 
ririio Não me incomodo. Quem viver, vetá. Assim como sml 
cobrado por tudo quanto faça fale escreva até mesmo pmsc­
o mesmo se dará com todos' os cÍem.ai.S ,e"res huma?M>S. Não 
me abalo se alguém nisto não creia. E não se pe� 5er,1 Oei.s, 
aquele juiz togado que lrá julgar-nos. Não. Não eoloqaemos 
Deus ne::;sa história. Ele siro.plesmente estabelecru 1eiJ mo­
rais que agem por s, mesmas. O juiz será a nossa própril 
consciência Por isto aquele que usa do jornal para mflltir, 
para divulgar o erot/srno mais sórdido, para diralpr 01 .­
ucctos dolorosos da crlm1nalidade ao invés de educar o moco 
� orientar a criança para des�a.rar os hipócritas r &Jt­
\"an• ar o caido para' difundir os idcaiS de Fratern1,d.ade e dt 
Justiça aquele• que malbarata as letras dos penodicOI cmt 
e-:ccrevê 1rã (como eu também irei) de prest:1.r conus, rtpitO 
pelos efeitos de tudo quanto haja veiculado Por ai. 

�1) J ;::::::::J Contabilidade Ndson Bornicr L� 

ORGANl::AÇÁO DE EMPRfSAS 
AS3IS'ÊM:IA FIS<,;AL � COMERClAL 

-BALANÇOS 

ESCRITÓRIO: RUA PROF' VENINA CORREA T��g 
230 -1<11 ANDAR -TELEFONES: 767-1747/7151•1 

(SEDE PRÔPRIA) 

______________ ,
PRODUTOS DE MINAS 
DIRETOS EM SUA CASA 

LIGUE PARA O LAMIR "', qutt J 
LingUlç.1 pura de por,o. queijo mind• • aiJJ1� 

valo. que110 provolone mus.sartla, rtqueiJJO , 
�bO 

medalhões ( íM mingnon. peito d,· frang°.,t>t P'°'! 
1 

d_e porco). hn9ua rech,adJ, m,,.a para 

1�.,blllbO 4t 
tinha para fritar, roc,lmbole d.: fr,ingo, 
porco recheado e-te. 

l3NTREGA�IOS EM SUA CA
(

� 
PRODUTOS !iP-tPr?r FRFS 

LIGUE JA PARA 76� 

te 

, '.pit 119,md•
-�,�, iell'.!r 
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cmJ \UOR E TIUB \LHO VA�IOS 
R!::C.O��lRL,JR �O\ \  ICL'.\ÇL 

FABIO RAUNHEITTI 

Tudo que fiz e faço em minha vida, foram feitos 
rn amor. Jamais cultivei o ódio ou a inveja e procuro 

:;mpre. d� alguma. forma, retribuir � �eus semelhantes 
benef1c,os recebidos de Deus . Assim aprendi a agir 

:rn rneus pais e eles com_ meus avós E o maior legado 
de familia que recebi e :--,--
transmitirei a meus .filhm, 
Para mim a coisa mars im. 
portante sempre fo1 ter sido 
criado num ambiente fam1. 
/iar sob princípios cristãos e 
poder fazer o mesmo. Isto 
r,os torna tranquilos e. corr 
.erteza, é fat?r preponde. 
,ante para o exito cm nos 
505 empreendimer,f")S r:­
quando então o objetivo •-c....,.iii,> 
principa[ de nossa vontadf 
é O bem comum, nao temo!' ______ _,,._ 
duvida de que alcançaremo 

.c•se propósito, pois unem ... se a essa determinaçào a força 
r:51tiva de outros que pensam e agem da mesma forma 

Sendo assim não há o que temer, iguaçuanos, so­
bre a vitoria de nossas propostas, levadas às urnas da­
oui a uma semana para referenciá-las, depois de vê-las 
"r.,rovadas no primeiro turno por expressiva l""f'laioria . 
Será a vJtória das forças positivas do amor sobre o ne­
n,tivismo do ódio, da inv<?ja, da dissimulação . Sr pro­
curamos o amor por nossa terra e nossa gente, por oue 
, ,s respondem com o ódic? Dá para entender? Por q c i>  
<'.'estilam t�nta peçonha contra entidades. como o Hos 
r tal Escola São José, os trailers que prestam assistência 
-nedico-odontológica ambulatorial nos bai rros, o Escri. 
t1u·,, de Assistência Jurídica, se esses organismos exi�­
'=m para atender essencialmente os mais desassistidos, 
�em lhes exigir nada em troca? 

Quem sabe, se tivesse apl icado os recursos que con­
segui amealhar ao longo da vida no mercado financei­
ro, em contas bancárias fora do município para inves­
fmentos que nada significassem para Nova Iguaçu e 
"º"ª gente, não tivesse sido alvo tão fácil desse cír­
culo de inveja e ódio . Mas, como procurei colaborar 
rom minha terra, dando a seus filhos que não tiveram 
a mesma sorte que tive, alguma forma de atendimento 
naquilo em que falhou o poder público - assistência 
lT'édica, condições para o ensino superior e de recorrer 
< 1ustiça - passei a ca nal izar esse rancor de mentes mal­
formadas, que só podem esconder não apenas a inveja 
cerno também algum tipo de intenção inconfessada . Boa 
coisa não deve pretender quem coloca carros de som ron, 
dando a cidade, disseminando a mentira, as calúnias 
mais torpes e procurando atingir instituições que só pro­
curam fazer o bem . 

No;so amor, de todos n6s iguaçuanos sinceros. será 
nossa resposta, que refletirá no resultado de 15 de no­
vembro. E por amarmos nossa terra exig iremos a pres .. 
tação de contas rigorosa de todos os desmandos, cujas 

roticias nos chegam, aos montes, dia riamente . Nesta 

hora, peço encarecidamente aos nobres servidores pú­
l::l1Cos que não deixem esses al ienígenas que odeiam 
"<ova Iguaçu, surripiem documentos e lhes dê sumiço . 
Soubemos que há esse intú ito, principalmente quanto a 

· vros de contratos, documentos contábeis, comprovan­

-1:s. de tesouraria, cadastros, etc. Não permitam e.e co
meta mais esse crime contra o mun icípio e se flagíãrem 

12uérn fazendo isto, chamem imediatamente a pol ícia • 
Am�r nào significa complacência . Ainda mais quando

' t, en 1P90 o Qen'.I ç.omum, que é a dignidade e a :�­

' •pera,ão de nossa cidade e daquilo que dela foi surrL­

f;oado • Vamos dar nossa resposta a essa gente, de forma
altaoeira e digna, mas com justiça . 

"Pela �ua vocação de grandeza, 

Nova Iguaçu não oode ser admi­

nistrada por gente menor. a lheia 
aos intsresses supremos de sua 

'população ordeira � trabalhadora." 
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11'1E:,SIFICA-SE A FRAt;DE 
:�A AD.lllMSIIU(.;ÃO D.\ SAúDE 

E:U i\OVA IGUAÇl' 
Em julho de 1992 o CREM'ERJ' _ Con.selho Re-glo':lal -:!t' 

Mrdicina. do ruo df' Janeiro - tnterdltou o Hospi1'1l ria Posso 
sob ,:::tstiio da Prtff'itura Municipal de Nova tguaçu por f.;lt� 
de remMlos e outras irregularJdades e dc-aetou CALAMIDA­
DE NAS ACOE<; DE SAODE EM NOVA !GUACU onde o 
indi� de óbito., no cn do Hospital da Pos,a at.i.:J.cÍu a pro­
porção alarmante de 54% . 

A ouditorla do Inamps constatou o superídtur1?Tl.Pr. o doJ 
!<'rviço.i reaü:ado.s sob a re.sp0nsabllidadt" da Prefeitura Muni­
c!pal, o que reprc."Sf•ntou uma grave demon,1tração de prfitic'l 
de c:Ondutas que merecem apuração criminal sendo nte ru­
r,erfoturamc-;:ito O MOTIVO DOS CORTES D& PAGAME!'fTOS 
AOS PRESTADORES DE SERV(ÇO o que IC'vou, gra(btv m.; n­
tc, a uma limtiação no atendimento p0l.S vãriOs hospitais dei­
xaram de p;.rticipar do Si.Stema ttnÍco de Saúde . 

Apesar da gra\'idade dos ratos a Prorettura Municipal dl' 
NO\'o1 ltu:içu continua a praticar 'a mesma conduta poís ,a 
fat1,;. a •presentada. para cobrançn de &e:rvlçOs próprios' no mê.s 
de ago,to apresenta nitidame:ltr o superfaturamento que podf" 
sed demonstrado no roafronto de atendimentos e cobranp, 
bem C'Om.o nos no1 números absurdos que constam nl'ste do­
cume::ito: 

ATENDllIENTOS POR PROFISSIONAIS DE NIVEL �IÉD!O· 
738. 589 atos 

CONSULTAS MÉDICAS ��! UNIDADES DE APOIO 
01to mlni -poStos atenderam: 720 consultas/mês 
Sete mini-postos atenderam: 1080 consultas/mês 

A simples constatação d1·stcs númnos demons!ra uma 
gro�i:a fraude auperfaturando mais uma vez na cob. ança 
,elos sen 1ços p'róprios que pre;tou o CO\'€.Tno '  Munk1p:il de 
• Vll Iguaçu 31,.'."ra\·a a �ituaç:"10 da saüde na cidade r com­
pr .,,ete os ser\'iços de todos os hospitais da regiiio 

llff<'"\IAÇOES CO�!PLEME:>ITARES PARA A REDAÇÃO 

1 - r' trospC'ctiva dos problemas na ilrea de S:i.Üde Pú· 
l•h(J. ,,m NO\' ]guaç•;: 

1 1-Assir, tura rle Convfnlo de Municipalização em ja­
!Je1ro de 1991 (f -n:•do pela Prefeitura Municipal com o Go­
' erno Federal); 

1 2-De imedi;1to iniciar·1m•sc os prOblemas, pois toda a 
rl'de Que prestava sei dços c:omeça a 5er discriminada pela 
administração do progr.;,ma de sade, exrrcida pelo atual Go­
YtTno municipal 

I . 3-Como consequência, entre moiOljulho de 1991, 80 
instituições deixaram de atender ao u,-AM'?S por corte nos 
valo:-es :imbulatoriais praticados aleatoriamente peos admi­
nistrildOres do GoverÍto Municipal . Nesta redução de aten­
dimento de\'e ser registrado que pela exclusão de dois hospi4 
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a cidade, 1 populaç,:lio perdeu 400 leitoa para sitendlml"n• 
'C err 1•crnacões 

4· -Entrp outubrOtnovembro de 1991 o Governo Fed• ral 
r-.. ... uma 1LS.temáhc� e mdut.a de ■trHar oa p3pmentc= e. m 
, f"'.txos lmrdutos na fflJlnutençáo dos aervlç01 na rcg�� 

t S---E I Julho de 1992 o CREMERJ interdita o Hosptt.i t 
Ccnl da Po !t' sob gestio da Prefeitura Municipal Gi .. ernn 
A o:!lio G :n por hlta dt' rem.Ntlos e outra, lrreiuar d�ric-� 
• de<rcta a CALA\ITDADE NAS ACOE:S DE SAODE E�I NOVA 
IGUAÇU onde o índi«" de óbito, no CTI chc:zou a 540:. o 

úmero de Ie1tos reduzido.• chegou a menos 350 lt-itoa ' 
1 6-Aud1turia do INAMPS cOO'ltat:a. um 1uperíatur;1m('ntn 

dos Sl"r\'lços próprios da Pri?feitura de Nova I.ru:icu SENDO 
ESTE o MOTIVO DOS CORTES PRATICADOS EM RELA­
('AO AO PAGAMENTO DEVIDO AOS PRESTADORES DE 
'iERVICOS . 

l i-Hospit.l de Car d:ade de J,uaçu anu.ncla que e: 
-:te, a� .ndcr �o.s pacaen s do INAJ.fPS represent.a.nda a e! 
rutção cm 180 leito,s hospltalarea . 

1 B-A fatura apre ·1·ntada pelo Prdeitura Municipal de 
Nova I�uaçu, reterente n ngosto de Vl92, continua evidenc1an· 
do a prátir.a dr. SUPERFATURA.MENTO, conforme compro,.:a a 
documt>n .... o anE.,ca 

1 9-0 Ho pit 1 Escola São Jos� contlnua enrrl'ntando o­
J.iroblemas c-rioc!os peL1 odministrnt5o munlc p:11 presta:i.clt) 
.se v_ços lO INAMPS, apesa? dos cortes li,;tem.&tico; praticado 
pe� Prefeitura de :-:ova IguaÇU. desde- março de 1 ·n1 

1 1� .Q Hospital S;ao José não tem condiçue-., de !end� 
a uma popul.:lc:ão i�uai;u:ina de 1 , 400 . 000 h.1b1tantes aend•> 
tl'rto que a 6r _ l d� ab1 11ngênci:1 par a qual pi esta �ttv ços 
otlnge a toda BaixadJ FJumlnense, cerca de 4 000 000 de h.3� 
blta!l.!es 

NOTA DE ESCLARECIMENTO: 

Qu ndo foi assinado o Convênio de Muni.:; a.:a .. 1.:;,o da 
úte os serviços públicos municipais passaram a receber 

pelos ' ser\'iço prestados sendo o valor men�:.l definido po-r 
v3lor UCA X n.0 de habitantes. 

E,;te valo,· representa o teto da gestão de atendimentos na 
f,rea de um município. Isto signilica dlzer que: se há o tu· 
pcdaturamento dos serviços próprios prestado, pelas unidade� 
do mu:iiciplo, além de a conduta ser fraudulenta, p<tL ,..,_ 
b:-a-se V-"'r "'m serviço nii.o realizado, represent.i a teL 
r-e-.;urso. par:i. pagam,n�o pelos ser\'lçOs pre5t.1dos peL redr­

cOn\'eniad�. 

O FATL'RAMENTO DE AGOSTO Rl'!PRESESTA t;\IA 
FRAUDE GROSSEIRA, constatada pela simple; leitura do. 
nmeros apresentados: 

738. 589 atos praticados por enfermeiros 
A esrt,mha impossi\'el absurda coincidência de o me's­

-no número de �adentes te;em comp;recido a dilerentm un,­
d<dl's: 8 mini-postos atenderam 720 co:isuJtas ml:!11; 7 m.inl· 
,ostos atenderam 1060 consultaslmfs. 

SERVIDORES MUNICIPAS ACIONOI AUíSIO 

G i\''1 .\ RECLAMANDO DIREITOS PREJUDICADOS 

Um grupo dr servidores municipais de Nova Iguaçu com­
puJsoriamente transferidos do quadro celetista para o éstatu­
tário e�tá constituindo advofado a !im de lutar pOr seus dl· 
reito; que julga prejudicados e ao mesmo tempo ingressar 
r..a justiça com ·.·árias dcnúncÍas contra o Prefeito Aluísio 
Gama por pagamentos de obras e servl(;ps superfatW'ados. Se­

t-astasse , , o próprio Poubel recebeu para .1ua rá�lo, a ti­
tulo de r�a uste3, só no mês de setembro: Cr$ 1 5 . 600 000,00, 
J:<.lo processo 02 20231/92 e Cr$ 13 milhões, pelo processo 
02 "20232/92 

I L U M I NAÇÃO CARA 

gundo Carlos Albrrto da Silva Santos, um dos líderes do mo- , Para a prcfritura de Nova Iguaçu cada lâmpada colOcad:• 
úml'nto Gama ao transferi-los para estatutários cnão só em logradouro público custou duraÍlte o ano de 1992 mai." 
deixou de recolher o FGTS atrasado da prefeitura 'como im- de CrS l mllhão A mesma 1Ámpada - 250 v, ma.is o' brJço 
pediu que os ser\·idores 11,·,•s!iiem direito :1 ele, iflclusive do .,; a foto cflula - cusLva, ontem (4/11) na Casa 't.i.tus, no 
qce j.i deveri;.. ter ido recolhirlo e n.Jo o foi e ainda deixou o centro do município CrS 363. 500 00. Sô que para coloc3r ess.: 
trabalhador sem direito 3 recorrer aos bene'i'íclos do l?-,íPS, lâmpada a prefeitura !oi busca� através de carta-convite 
::em lhe dar qualquer sucedâneo:. .  u m a  tir�:i. tora do munlcípio, qu;ndo e m  Nova Igua�u existr 

Aóa Carlos Alberto que o Prefeito agiu em c,1nlu'.u com jnclusive empresa e,pecfalizada que hz a mesma coi.>a at 
os vereadOres do POT •para os quais destinava parte dos pira o governo federal f! !equer recebeu e.ssa c:arta-conv1tc." 
rc.eursos adicionais con�c;eguidos, tanto f que tudo qut.· man­
d..iva à Câmara er;t aprovado sem qualquer disousSão, como o 
rol a venda de uti>es da Llgt.t por crs 7 bilhões, quando va­
�lam Cr$ 11 bilhõt·s conforme a Bol.1:1 de ValOT�> As de­
núncias ,·�o desde a' contrata('i'.io de empresa para )ímpar bu­
eiros com a qual eram gutos cerca de Cr$ 4.0 milhõl":1 por 
sem::na par ierviço que não se comprovou jamais terem sido 
teltoa; firma de Ín$lalaçâo de llumtnac-ão públtca, à qual i-l' 
!Pagava três vtzrs o preço da pr f'& parn c:ada lumm:hla colo­
cad�: p�gamentos a empresas criadas por functonârlos de seu 
proprio gabinete 1·tc. 

AÇÃO I M E D I ATA 

Pa.ra que não Se pc.ca. a oportunidade de punir os rea• 
p0n&Aveis, T('('uperando ainda o que for possl\'el, antc-s que 
acabe� o .itual governo, os tuncionérios lnstrutram seu :i.dvo� 
r.ado para Jrvar ao conhecimento da Policia Fcder,ll os des­
vios howido n.ts transrerêncl.'.l.s do Fundo de Part clpação dos 
Muntclpios como os pagamentos feito: à fJrma SOS de Um· 
r)i·za de b��iro,, da ordem de mais cte Cr$ l bilhão. alfm 
de outros 

�obre a firma T<'-Tl'l de proprled:ade d:i esl)OSà do dire­
tor da Rádio Mau,•Solim� Poubel Filho - também .seu eoor­
<icnador de Comunicação So('1..il - exlste a denúnda do rece­
):>ime,nto de mail dt" Cr$ 20 mllhõe.s para a Instalação de umà 
mc&.A telefónica no H'>splt::il d.-- Poue, que simplesmente jnmait 
funt"tonou (�euos de pa,:.mento, números 0211 15'77/92 de 
Cr$ 18 .385 421,47 e 02 1 1�70/92, de Cr$ 2 9-16 . 240,00 1 ,  Não 

Contra C'SSa diferença e pretC'ndendo res ,o.reir o muni 
dpio do superpreço é que está .sendo d:ida entni!:\ hoje- n. 
u: "'ª ltiio popular, na qual � acusado o rrtteÚo A1�ís!· 

G.i.ma e como empresa brnefictada a SE?-.fEL - Serviços J\fon 
1.1gl'm Elt'tric:i Ltda., localizada à Rua Recife, tm Realenqo 
f'ol ela, Juntamente com as empr('sas N:1til - ettu:ida a me" 
m::a rua Redle e uma terceira Monatel sed!Jda c."m São Con­
.;aio, mas que tudo indica sej� lnteirántes do mesmo grup0, 
�s únicas que, receberam convite para realizarem um �ervh;, 
c1ue mO\'imentava a média de Cr$ 500 milhões rTll'nsais .  

Basta d iler que o empre!a SV.lEL recebi u. pelo pi  ocC" 
16/10S3li92 l'm 10 de aetembro último Cr$ 9-41 747 It0 00 r­
rrlo procf'S;O 06113077/72 em 9 de outubro CrS '12 1.757.836 50 
A ocão pcpul3r ciu� sab�r quais critérios levrnam à cont'ra• 
tru:.-o deua empresa: por que nenhuma empresa dt Nova Iguaçu 
foi convidada. se a pn•ftltura, antes de estabtlecf"r os rreç0; 
nldio.:. para a conconência, tez um Ie,:antamf'nto na praç 

tH.t�• constat.Jrlum um ,•:xlor trés \'t.7.es menor que o con1-rat.1do 
e- pago Quer saber ainda o que tem sido fe,fto ,·om e 
mate1·ial recolhido ptl.l {'mpresa contrat 0da no e ,so de :;ubs­
t .. Jl�iío 1ímp!e1. 

Garante Carie>$ Albtrto qut, como es.sa, pdo menos 01.: 
t1 as de-z: ac;õt:::. jevcrão dar entrada tu justiça J1.1 na p1ó-cín1 
temana, a l1m de impedir que, após a �\eicão de- l"i de no\·l·n 
bro, es.s.a IC'nte- fuja dtl�ando os MTvidores aem uma dc<"L�" 
de- seu ca,o e o mumcfp10 prejudicado enquinto elrs s:inn 
rom os boLsos cheios. 



PAGINA 6 

QlJAJ\DO FALTA A PAIXÃO 

A harmonia rntre as pe1 �oas resulta num clima df' tot 1 
�grad:.bilidadc e l'xtasr, princlpalme�tc- qun11do existe na 
,.essoa� um sc:itimento chd.m.ido p.tlxao sentimento est� que 
•·ontaml1t'l� c:-omol u·m V1rU� ;a quem a ete' se propõ<' vtvcr 

Mas a iliuaC1io 'oPosta� causa um, mnl-estar muito granâc 
r,rque ciuando nfiô mais, ;xls_te t>alxão o que fica fo um;- �rn 
ição que t.rtêottidda rhtHto e 'niio délxa c-tpaço algum para ser 

rl�nchido co�. �::i:�O, porque normi,.lmente ninguém pira 
., 1ra se 11uto-à'n�li-srt?' e verificar onde erraram juntos a partir 

• '."i mesmos, l'We1��, �e�o é agredir e culpar o parcc+ o 

De repente tudo que era apaixonante e delicioso trans .. 
rma-se num �ao� numa catxo enorme de problemas' <' con­

H>s6e's ond<. a(luel�$ 'loucuras que s,arl!'l!i.'Bm intermináveis t· 
Juc.in�ntes, agora não pass.m de uma tormenta (" um é para 

o outro sjmplrsmente um estorvo . 

Quando apaixonados os dia� pa.-eciam felto.11: somf)ntc 
·,ara os dois °P'?lO tlio ard;nte sentimento mas agora que, tu:!.,, 
;nudou ns horas arrastam-iié O' dl11 se �lontl'I na �uá rot1na 

s oss�ntos são st.•mpre o a;1tt.imtnto para o início de um� 
r1go, fundamentada em uma dlscussõo que explana tor1:::i. ,, 
lUmidaae do ca�al, expondo ... os ao ridiculo f:- de com�ndo 

, e�educadamente o relacionamento intimo entre C'les . 

Pra quem antes comparava um ao outro com os mai 
.1ntâsticos fct-ómrnos d,1 naturez.a, e luravam esturem tdo 
,1a1., feliZes juntos que uma volta ao mundo ainda não d�ri:i 
.. • r medlr o tamanho do prazer da união, e todas as estrelas 
untas nâo transmitiriam o bt"ilbo e o fulgor de toda 3 emo­
:io que rolava entrt eles quando cot1vld::1vam-�e Pllra 'lmar. 

lmpressionantemente o que era doce e morno tornou-se 
...ruel r avllta'Dte. 

E tudo cOme(ou com um pequeno deslJzc, o que gerou 
· oda uma problemática que Hgou a cngren�c'm para a dls­
cordáncia e a perda d� substância� na3 suas propostas e um 
1:,d rc-conhecirr.t:--;to de que ha,�iam cometJdo um giande e1·ró 
. .;,e não pcdena ser tão facilmente conscrfado, uma vez qu� 

,s ,·;.lqr(♦ defOrga�zado!; na :::ua escala, desmoronaria toda a 
strutura e. a vida que ,mtes mergulhada numa eterna Iua­

Je-mel transforma-se agora num inferno vivido e alormen­
, tdo �tce esses dois, uJtnnamente, estr�nhos; que já não 
abem o que ttpre&tntam utn para o outTo 

, .1 1 1 , 1  , , • •• 
O doce sabor da presença transformou-se num dehcio5o 

abor de ,·lnganca. .P.QrQl«' aS aéusações são const,mtes e a 
\·ontade de ver o outro, em tot.il âbatimento é o que suste-n-

t:i um novo tipe de sentimento, que faz trnnsparecer o quanto 
,tão a,narg011 e ,pi$�•· 

CON:dtfOS-
0 

llf'S, ÍPASlã, iioú<:IA MUTAR, 
CORPO OE�� DA BANHA, PETROBRÁS, 

-'ráoo DOS""""""""' C!CW'ACTOR, PEOREIRA 
11111 VIGPÉ 5.A., MINIST�F<IO DO EXÉRCITO. 
CONCESSIONÃRIA DOS SERVIÇOS FUNERÁRIOS DOS 

Ca.TÊRIOS P(.eucosDE HOVA IGUAÇU 

• MATRIZ• 
Ru.t DOII WAUIOR, 17- NO�.r.lGUAÇU 

TELEFOIIES: Tl7-t5Z91 tfHtH 

LICENÇA DE CONSTRI.JÇÃO, L::CGAUZAÇÓES 
, JVl'4TO /.. PRE;;E:TVRA E CARTÓRIOS 

� DOCUMENTOS PAAA r;.scarrvRAS 

Rua Dr. Athayde P.ment• de Moraes, 682 
l J e. Nóvill Iguaçu' RJ 

• Tale-lonw. 767-0425 • 

BUL[)l{IN I( '  � 

Br1r & PilZzaria  
AMPLO SALbO C/ AR CONDJCIONADO 

SOM AMbIENTE 

,Especialidade a italiana 
Laz.in,ha, Parlll,egiana , Canelo,ne e Rav,ole 

Sorvetes e .se>bremesas e!-peciais 

COMPLETO SERVIÇO PARA VIAGEM 

RUA FRUTVOSO .RANGEL 279 
' lELEFOttE : 767-20A2, 

CORREIO DA LAVOURA 

ELENIRA DE VASCONCELLOS SILVA 
Qua:�.do numn d.1� p. i.m, d. crises, ,po qu, iu, ·a rf·:;ultantc cm completa indi,maç�o, ele Olha para ela a ,·i· machucada., cheia de ematoma!' e marcas, com uma �x:res.a.o d(' causar horror, ela verlíica que cJe está todo nn-.inhadc �- quas.c n�. com ns \'tste,a- dOaceraclas como a.s suas; a.,-na, fi:nm-sc• piedosamente e choram demor;�damentc arrt'Jwn­d!clos Rpenai, Por{,m sem nenhum vestfiio d3qucle Ólhal apai­xonado do pa.,sado . . \ 

Seus olhares Passam direto e pou,am num dos capitulO! dns suas vidas, quando esses mesmo.s Corpos hojeo violentados t.· e.stup1damente atingidos pelas suas iru e imprudência sã� os mesmos corpos que lhes causarani tanta felicidade e p�;izerna horn do coito, com as situ,.çóe.s mais interessantes t ori-ginais. ' 

Por vezes, marcavam encontro em outro lugar diferente 
d<' onde moravam <.: vutjovam separadamente <'OmO se não se 
conhe�-sem e estaria loaicammte um e11perando pelo outro 
Mantinham-se eM quartos sepa"rados como desconhecidos 
Quando l'ncontravam-se ou no s�guão hall prn.ça. p0nto de 
tax, agiam como Sp casualmente encÓntrados e oÍhavam-se 
cort�javam-se, desejavam•se I pôr enquanto silenciows t.' dls� 
lantes, e após um suposto entrosamento sugeriam um encon­
tro mais intimo . E já sedentos lnstnuavam ocupar um dos 
apO�ento , e quando a chave girava na fechadura, tudo gl­
ra\'a junto . 

Ele- delicioso, ela saborosisslma .  Demonstrando domínio 
e ousadia, ele a preparava enquanto cobria o seu corpo com 
milhare:, de beijinhos de modo muito cortês; aqui, ali, sobre, 
sob, por e.ntro, �rof�a e �brangcutemcnte, e enquanto eh 
chorava alto demais e ele sem p0dcr dirigir o ela palavra al­
guma, apenas enquanto degustava, sentia palpitar dela tOdo o 
universo que entre lágrím::is pedia nessei mesmo instante 
pilra ter · que dobrar os joelhos e experimentar to1'.t\ a bele2 
do momento passar de fora para dentro, entreabrindo um ca­
minho orvalhado t· difecionado ao ventre roaterno e par vezes 
l.lm novo caminho que também suplicava p-ara se deixar per­
correr numa soquênc1a e continuação a�ídua e consecutiva, 
t�nto tanto que os tornava agora desatados e silenciosos como 
se ti:esstm'  que juntar com as mãos o que r<'StOu das suas 
vidas após um momento de explosão . .  

E esses mesmso corpos hoJe marcados pelo fim da p;uxão 
t prazer do castigo mútuo e indiferentf-

1 
retratado!> tm rostos 

cuja expressão nunca mais SETã a me5ma de quando um era 
o moth-0 para o outro viver. 

A BOllBA MARCADA ESTÁ 

IVA BORGES CARDOZO 
A Vida é um r,:lógio 
A bomba marcada está 
Já nascemos com ela 
E o dia que vai disparar. 

O dispositivo s6 vai disparar. 
Antes da hora se você descuidar. 
Cuidando muito bem · da Vida. 
Antes da hora não vai detonar. 

A Vida marcada está· 
Vamcs aproveitar o que puder.
Hora por hora minuto por minuto. 
Não podemos perder um segundo sequer. 

Vamos aproveitar fazendo o melhor. 
Olhando sempre para os nosos irmãe>s. 
Ensinando a ter fé na Vida. 
Gostando de você 
Sua Vida em suas mãos está. 

Vamos procurar entender. 
Que Vida nós temos. 
Zelar por ela é um direito de todos nós. 
Vamos nos amar e agradecer, 
Que é a j6ia mais preciosa que conseguimc,s ter 

OBS.: Todos os poemas publ icadq,s no CORREIO 
DA LAVOUIIA e por mirn assinados são 
psicografados, 

Anuncie sem sair rle �asa 

Basta rliscar 767-2725 

� PARQUE 00S 8RIN0UEDOS 
(PM.ÇA QA UBERD.t.DE, 84) 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇ.r. DA LIBERDADE, 38) 

Qfil��IQNAIS�GEIROS
P,v,EI.ARl,\ E�QSP� �Al:gNTES 

TUEFONES, 767-7ffl E 71i7-7'49 
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CORREIO DO DISCO 

NELSON NED 
JARBAS GONÇALVE; 

O :, internacional dos cantores b.rasileiros, est.ã lia..!.� 
rlndo l'0'\,0 l�P ptl.1 p-;-..v-td<>fª RCE, tnhtulado •PENso t�f 
\'Oct , totalmente gravado no Brasil e produzido por Net,on e nte�do 03 temas de a� que o projetaram corno cO ao

• 
�ànttco das AMérJcas • com .arranJos dos maestros Jos.,;. p3u 
Soues e Otivlo _Basso, ,este di.Sco traz a última mU ica torn: i.osta Por- Anto-;iio Marcos, <Penso em Vocb Arn.ico de Tu. 
ninho dt·sdc o começo de suas carreiras, em 1969, NeL-On Ned e o autor da mú.51n •Se eu Pudesse conversar C!Om Dtus:­
que foi o maiOr ·ucesso de Antonio Marcos. • 

OEOt DA PORTELA 

Dedé esta lançando _pela gravadora 'n>M o nu tttteiro 
,1 e-o Eryt seu novo trabalho, Dedé da Portela T�•i"e anu. 
go-i clá5$lcOS como •Lá Vem Mang,ieirv. de Heitor da. Pra. 
2 res e Herivelto Martins, cA Fonte Secou•, de �Io�ueto 
Tuf1c Lauar e Marcléo, e •Favela•, de Roberto M.arti.ns e Wa]­
demar �ilva Com maiS _de 20 anos de ca.rreira, 257 m�a 
no curnculo l" apenas tres LPs na bagagem, o cantor e COrr:.­
posHor t.ambl-m presta homenagem em seu d1.sco a Ru.aso do 
P.1n4eiro e \V,;i;lfr>do Silva, com a músicc, cEm Clrna da H0n> 
e a B�ned�to Lacerda, e Gastão Vianna, com •Adeus Es\á,cio 
!1e.,de 19i2 na Portela, o cantor e comp0sitor levou para a 
�venlda dois sambas: cFesta da Aclamação>, feito ern 1977 em 
pnrceria com Catoni, Jabolu e Walter E.mil, e •Conto t1t 
Areia , cm 1984, de sua autoria e de Norival Reis . 

JOÃO PAULO E OAN I E L  

Além d o  bo m  humor, que fez de João Paulo e 1)a:njel 
t,m. da duplas mais queridas do meio artístico e do &r.lllde 
pllblico, a capacidade e o talento trouxe a eles o sucesso em 
todo p.ais A garra e a torça de vencc.-r conduziram os P&s!OS­
da dupla . Eles sempre tiveram como regra batalhar, e muito 
pela conquista de um espaço definitivo no mercado. �a' 
lançam o quarto LP que ,:eiP,lDdo eles é o melhor da car: 
reira O quarto LP vem �m todos os �Os para d,r ton• 
tlnuidade a esta trilha de sucesso . A escolha do re�ono 
fic;;ou a cargo da dupla e do m.-estro e produtor OtáviO Basso 
::.ão 12 faiXas onde eles iD.ve.stlram no a.mor � JlOI re� 
causado::. por este sentimento. 

A MARCA REGISTRADA DOS FEVERS 

A grande novidade e a volta do vocalista Alm1r 12 anos 
depois Almir sempre !oi e conunua !endo a marca ttcis· 
trada do grupo que mais discos vendeu no Brasil em todol 
os tempos . Ele vem unir-se o Llebtrt Ferre!ra. lb11.xo) Luiz 
Cláudio (vocais e percussão) ,  M.i,:uel Ange-lo (tedados), 

1

Rama 
(ru!tarra) e Darc,' Fernandes (bateria) no que eles c:ons,drram 
o melhor trabalho do c0njunto em mujtos anos. Quem tem par• 
t1<"1pariio especial neste LP é Sérgio Reis na faixa cA Força 
do Amor,. Sérgio é um antigo amigo d� FEVERS, qur COlll 
ele gra\'ou, �m 1966, em stu LP de l'Streia, ,tl;lllm que con­
tlnha seu primeiro suct.""o: Coração de Papel, . 

!Nl::O ITAS DO S K t O  ROW 

Com pnv,sãu de lançamento para novembrO, chtal, àl 
loJJS em CD iJJ\POrtado wn l.i' do SKW ROW, i.DlltwJ&d6: 
•B-Side Oune!ves• No re�ldrto CJD«> covas dia ..._.. 
prcQileta do SJ(tD ROW gravad:s durante os intervalol da
última t�rne do crup0. São elas: cLittle Wlng, (Jimi RE!I• 
C:rix), •fsyoho T�rapy l'Ihe &mlUlelll , .. w11at yo-�•,e Oo,111' 
(Rush) cC'mon And Lo,·e Me• (KisS-) e d>eliverln& Tbt 
Good3 '<Judas Proest) .  com a partlcipat_âo especial do ,-oca· 
h,ta do �UdoS, Rob Hal!Onl ' 

Pubüqye o Balallçe de • &a�
no "Correio da lavoura". fel. 161-l115 � 

L - ,, " li�
. MARCUIG QUAlllN6 

- ADVOGADO -

ATEND IM6NTO ) e 51..FfüRA 
TEI.ErO N E :  767-0JCJ 

TRAVESSA QUARESMA, ;7 - APTO IOI
NOVA IGUAÇU - RJ 

·----------- ---

'ºl DAS TINTAS
V:ãNOE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS • ÓLEOS • PINCtlS • AL\ 1-'ADfS 
GESSOS • COLAS • VERNIZ� 5 

TI.JDO PARA PINTuAA 

RUA OVINTINO BOCA:VVA, 53,'DS - N. IGUAÇIJ-�J 

TCLEFONES: m-8384 E 767-eJlt 
------

1 � .. ? 
, ,� ,,,.� 
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A ASSEMBWA LEGISLATIVA 
o ·voTo0 

Pl'frira Pinto Quer CoLrança de l(.1'1S PAR,\ PREFEiTO 

L il - d E E DANIEL DE CASTRO 00 e 30 i Jnpresas Slatai� /. componha eleitoral em Novo Iguaçu Já est;I na reta 

rreildhdo a Fr('!lte i:arlamentar Naciona.li.sta. no àrn!Jito 
ifi'ional, 0 Deputado Pereira Pinto (PDT) apresentou �tid,"'1-
• 80 Go\·et1Í:u1of Lt"(mct Brtz.olt, propondo o envio dt' roen­

!.��m à As!Hnnbléia Legl.dativa determinando a cobrança . de 
�lS nas ct,mprM dt empresas estatais, dentro dç, . .Pr0ces.so 

!r prh·atl1ação . Segundo justificativa do parlamentar M.-é ex-

flDIL Apesar da ólima 11tral dê deset1:�tca nos r,oliticos nqui 
e alhures, A J>rE?c)so que o cidadão .iguaçuano procure co�hecer bh o 1>uaacfo de· ceda um do11 dois candidatos que estão dis­putando a Prefeitura . E também o seu presente. Tal eleição repre-s-ent� uma oportunidade exceldl� e dtti��a �ra um 
comt)romtsso democr4itico que se renova de quatt'O em quatro 
anos. o 

Democratizar o poder municft;,al é ektf'emamente impor­
tante, pots a Constituição de 1988 atuattneme em vigor deu 
!n1cio a descentralização dos recu�io.,. Cabe1-tto político' - e 
ao cidadão _ extrair as con.scquênchu disso. 

urmarnente inju'.'-to o processo �e transrerénda do pal-riminio 
pubilrl:1 nacional pa� o setoi- privado nos tetm0s em cwe essas 
in�fl: ,·nttJs tém Pd

,
o feitas pelo Programa �-.aclon,ll de Dt­

�enalirar;áo do GO\''erno Federal, que subavallza e aceita 
:moedas _podres• como pagamento. 

0 Dl·putado Pereira Pinto aludiu à. s;éria crise econõtnicô­
oclal para salientar que c:a tão prOpa1ad� modcrnldadeº efi­

c�fncia e competltJv]dade do capital privado, pOr certo pÓdetã 
rrar com o pagamento do lCMS, que não impedia. e!Sé pt'O­

��S!O ia;usto de espoliar;ão do patrimônio �o� 'Pov'ô: �; q?e 
stniría paTa gerar recurS01 para a construçao de escolas, hos!.­
l;ltais e melhoria do nivcl salarial do (uncionalísmo público•. 

No Próximo dia 15 de novembro o cldadão iguaçua::lo vai t'------:----------:-:-""""'.""".,-:---c-:,=---.,.,cc---'-c--,-.. -Pleger o seu novo Prcrelto devendÓ obviamente dar o �c.u 

Pcteira Pinto surcriu acrescentar ao Artigo 40 da L�i n .:> 
14?3 de 27 de jonelro de 1992, o parágrafo 99 com a seguinte 
rt'd:-.�o: «O düposto no inciso Vl, 1 e 2, não se aplica no 
tasos de aqulsu;·ão de participação acionária em empresa p\1-

i:llic, ou �oci<:dade de economia mista, sob controfe do Go­
rnno Federal

1 
por pessoas jurídicas de direito privado na­

<'ionals ou estrangeiras>. Caso não houver essa inclusão as 
empresas continuariam a obter regalias, o que·, no ente�der 
e1o Deputado Pereira Pinto, seria <extremamente injwto>. 

,serja mais lüjusto ainda que além do mais estas :.r 1n.-:;­
l'.Nt'nda� que geram mudança de 'proprieda:(l.e de' «estoque -te 

,;ma sociedade para outra ficassem abr...,ngidas pela incidtin. 
c'.a do ICMS, imposto que gera os recursos para a manuten-
, ão da máquina estadual>. 
COM ISSÃO ESPECIAL 

o Deputado Pereira Pinto requereu também a cor,stitui­
N0 de uma Comissão Especial para apurar o impacto na eco­
nomia nacional, caso ocorra a privatização e. o� liqufdac;ão da 
comp .. nhia de Navegação LJoyd Brasileiro .  A Comissão fer.í. 
,·ilfflpOsta por cinco membros e terá a duração de 30 clins 

Do plenário da Assembléia Legislativa, o Dc-putado Pt­
:e-1ra Pinto contestou artigo publicado no jornal •O Fluml­
nense• de autoria do jorÍlalista global Alexandre Garcia no 
q_u;.l e;te •Jltimo clc1ss!J:ica de <ultrapassados-. os deputádos 
-.ue foram à Bolsa de Valores protestar contra a privatizaC'ão 
·\a Acesi!a . Disse Pereira Pinto que ele se sentia atingido J>O""' 
·r! particjpado do protesto e que, no entendET do articulista, 
era ,digno da piedade cristã> . 

- Ora _ disse o Deputzdo -, como um jornalist:1, tido 
Xlr culto não sabe que essa lei de privatização espoli.i o 
povo bra�ileiro? Será que esse jornalista, querendo passar 
... � mOd.erninho\O se esconde atrâs do biombo dos g1·andE·S 
i::-...ipos internacion'ais? Será que não sabe distinguir o que é 
; triottsmo e o que é atraso? Será que não sabe- o que é ser 
nacionalista e o que � ser entreguista? Não sabe ou finge que 
j.;o sabe que a privatização da Fosfert deu um prejuízo de 
l."5$ 700 milhões ao novo brasileiro e que a Petroqu1sa tomou 
lilm prejuízo de US$ 

· 
600 milhões quapdo foi vender as ações 

(:(, suas subsidiárias<> Que a Siderúrgica Nacional em Volta 
Redonda, não Pode ser privatizaaa dentro desse cenário de pri­
\".Jiuçâo? Ou esse jornalista não passa de representante de 
trandes banqueiros QUe não se fartam .de provocar sistemati• 
r.1mente o empobrecimento do nosso povo? 

PubHque o Balanço de sua Empresa 
�o "Correi:> da Lav:>ma". !el. 767-2725 

\·Ot<171e' forma digna e consciente- e 'não na base 'da troca de ,---,-,--..,,----,=-=,-,7"7-,-:-:--,,---.,,.--,------, 
favore& (e.toma Jé o meu voto dá e, o beneficio que eu lhe 

� 

· •  

ped1•). Compete a cada eleito; ideuti.ficat qual dos aols can-

' 

., I 11 
.,, I 

dldatos t'Stá reabnente do lado dos trabalhadores isto é dos 

�\ . 

mais pobr('S .  E qual del�s estã apénas em cima d� pabre' para 
� 

* , , I 
-. 

ü!":"fflcar o seu voto Para isso f preclso saber analisar se o 
c-mdid:ito, com �eus discursos e' promessas não e,tá enganan-

' APRESENTAdo • povo. Portanto cíoadâo eleitor nãÓ venda o seu voto 
nem o troque per a�izBde presentes '<' ajud:i pe.,soal E ne� 
por cer\"eJa, churrasco, lag�sia, emprego. "·aga na Escola, bol­
s:i de estudo ligadura de trompa óculos camisa de fuh.bol 
ou Dinda po; cru:teiros ou dólare;. ' ' 

Da eleição de 15 de novembro próximo é que vai deplj­
cter o dia-a-dia da população até a outra eleição municipal 
daqui ;:i mais quatro anos . 

Neste sábado, a partir das 22 horas 

B A N D A  E D G I L  

D J 's MALBORO com o I" Campeonato Big-Mixa 

da Rádio 1 05 e seus convidados. 

CONJUNTO BRASIL SHOW 
Grupos: Movimento Funk - Club Blach Funk 

Os Jacksons - Legião do Funk - Filhos do Forró 
e Gloo's Disco. 

Rua Bernardino Melo, 1 .835 - Nova lguaçu/RJ, 

Assim sendo, é preciso ter uma noc5o bem clara e obje­
tiva do Que é Governo Munkipal ou seja de que é o Poder 
Z:o<C'Cuti,•o que governa o Muntci.Plo ou éidade. E a Cidade 
lHhJ é apenas o seu centro urbano, mas também os distritos 
periféricos onde se concentra a parte mais pobre e- carente 
oa população .  Isso obviamente não quer dizer que não se 
de,·a também dar aÍenção ao Ce�tro que é cOmo se costuma 
l' lzer, o cartão de visita para aQueles que viS'Ítam o Município. 
U que o Poder Público não pede é cuidar somente do Centro 
é t quecer a periferia conforme acontecia antes da Adminis­
tração Aluísio Gama .' 

O Chde do Poder Executivo Municipal ou Prefeito é ajti­
éado no ,;-o,•erno pelos Secretários Municipais que ele nomeia . 
i::: gente qu� deve ser não somente competente no seu setor, 
ma5 também :.:ériá e houesta no trato da coisa pública. Como 
se sabe, nos car.""os públicos deste pais existe muita gEntc com­
petente mas nen� sempre honesta. Quer dizer: há quem use 
0: próp;ia inteligência e o estudo que tem para enganar o 
po,·o com discurso bonito, e depois praticar corrupcão, preva­
ricaç-ão, estelionato e otra.s cositas mas . . •  Todavia, para bem 
go...-ernar um pO\"O, o mais importante uão é ter curso univer­
s. tário e falar em cmoralidade administrílti.va· . Ê preciso so­
brrtudo ser humilde não .,:ubestimar ou tratar com desdém o 
adversário palitico � saber como Salomão pedir a Deus o 
dom da Sabedoria. Afinal ' o exemplo do 'e príncipe,, Collor 

" 1 

::inda está aí bem recente . � .  
A Prefeitura trata de problemas �orno: a coleta do lixo, 

2s Escolas Públicas de 19 grau o Hospital da POSSe (agora mu­
:-iicipalizado ), mas, na prátl�a, regi9nal, exigindo portanto, 

através do sus a parcer1a etetlva e corresponsável do Gover­
no Federal os Postos de Saúde o saneamento básico (priori· 
d ade muni�ipal que não é obra' de apenas 4 anos e que, por 
isso mesmo exige continuidade administrativa do futuro go­
\·erno que �ler suceder ao atual) ,  a questão dos Transportes 
pelos nibus da Cida1e,, a iluminação das praças e ru:::s, os 
impostos como o predial o terrJto,rüal a ta.J(,a de coleta de 
lixo a t�xa de prevenção' de inoénd.10 � vários outros impos­
tos �ue atingem o povo do Municipio . 

De quebra convém deixar bem claro que Vereador n5o 
faz obras ?-"'.a ;ealidade além da primordial tarefa de legislar 
(daí a ex�ressâo Poder Í.egislat1vo) os Vereadores, eleitos pelo 
Povo devem também fiscalizar o Poder Executivo. Este Poder 
é qu; na verdade, executa ou realiza RS obras. Os Vereado­
res �or su.1 parte o que podem é propor (ou indicar) obras 

e c�ntroJar a sua �xecução. O resto é embromação para con­
tundir aqueles que, por sua condição humilde, não podem ter 

um acesso melhor à in!ormação . . .
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O Henê qu� vai ficar 
� na sua cabeça 

ASSESSORIA E TURISMO 

Reserva de hotéis - Contratação de traslados - Atu. 
guel de carro - Contratação de th:i-aéreo - Paco• 
tes turísticos - Apt9s por temporada - Apartamento 
em apart-hotel - Pos�uímos condução própria para 
transfer. com motorista•guia - Cruzeiros marltimos. 

Passagens aéreas nacionais e internacionais. 

1 
VIAJAR : e O SEGUNDO PRAZER DO MUK:>O 

Seu negócio pode até parar. O lucro não.
Rua Vise. de Pira 1:1,  5-10. s/lj. 3 1 4  . Rio d< Janeiro 

Tel.:  259-9495 - FAX: ( 021 ) 5 1 1 -3331 



Time de Árbitros joga contra 
Selc<:ão da Usimcc.a 

MOSCOSO JUNIOR 

Quem pl'nsa que um árbitro de tutebOI sen-e apt"na1 para 
«.nduzir jogos no apito est.6 inteiramente enganado Quem 

ve 91 opertunidade de comparecer-, no Ultimo sábado, ao c-s-
' dio da Usina l\1ed.nfca Carioc;1 (Uslm('C'n) ,  no hahro da 

erAmlca dt"u muito bem para saber que um juiz rlC" futebol. 
:mdo �o se encontr:1 em atividade pro(�lonat, Pode FC 

al'\,5tormor num excelente jogador. Assim aconlect:U n., 
rde daquele Jlibado, quando os ,rbJtro� ru•rtencen1rs no qua-

,,; :o da Llga de DespOrt'" de Nova Iguaçu (LDNI) trocaram o 
lto pela chuh.·ira e dis.'1u:.aram uma sensac-ional partida aml.A­
sa contra 3. 1-eleção da Usimeca. 

o lirnt- de árbitr01. de Nova ht:uaçu, que :foi formaJo re-
ntemente v.i.�sou um tremendo ioco com os atletas ;id\"er­

.1rios tendo sorrido uma goleada de 5 a O, O primeiro tem­
o te/minou com a vanfagem de l o O, gol marcado pOr Fer­
:ando eos 16 minutos: Somente na etapa. complementar ê quí' 
plaC'ar se d1latou quando os j01:adore• Ren;;.to Haroldo 

r-orres e Fernando .:._ �os 5 13 3!} e 42 minutos ;t•�pectiva� 
1 ,ente - derom cifras defiÓitiv

1
as ao · marcador . ' 

EQUI PES 

N3 equipes dessa excelente partida diSputada sábnd.:.1 pas­
:.do atuaram assim constituidas: USil\lECA - Parãi Sapólio, 
uldru:a, Torre:. (Marcelo) e Paulo (Marcâo) ;  Sérgio, Renato 
�el1.inho; Arhrminio (Pierre), Fernando e HarOldO. Téc­

'co: Carmine Destaques: Renato e Fernando . TIME DE ÁR­
:TROS - Vandir; Campos, Alonso, MarqWnho e Mlrinho; 
ino Ulisses e Vantuil; cat"JOS Alberto Eenc.dito e Josias 
é-cnÍco: Ulis.scs Destaques: Vantuil e Éenedito. 

O diretor de árbitros da Liga de Desportos de !'-'ova Igua­
J Deolindo Mariano de Paula foj o destaque de sua equipe 
ois estava escalado para bandeirar o jogo Goitacaz x Bota� 

ego, válido pelo Campeonato Carioca tm andamento . 

M A D R I N H A  DA USI M E CA 

Antes de encerrarmo!; q•Jercmos mandar um forte abraço 
;ua a madrinha da seleção da USP\fECA, Sra. Dara, que, com 
,uita fidehdade, acompanha e torce bastante por sua equipe 

I BACARDI 
I . O sabor que combina 

·�•e ··: '-t.., � -� 

- -uM NOVO CONCEITO--· 
EM REFRIGERAÇÃO 

• MOTORES ELtTRICOS 
• BOMBAS CENTRÍfUGAS 

• VENTILAÇÃO / EXAUSTÃO 
• CENTRAIS DE ÁGUA GE•,ADA 

• SISTEMAS CENTRAIS DE AR CONDICll'NAOO 

• \ -
• TORRES DE RESFRIAMENTO , 

• CÃMARAS rRIGORÍl""ICAS ' 
• FABRICAÇÃO DE Gf:LO 

• PAltltlS ELtTRICOS 
DE COMIINDO E AUTOMAÇÃO 

• SISTEMAS DE "REFRIGERAÇÃO 
COM FLUORADOS E NH3 

CENTRAL DE ATENDIMENTO: 767-5839 

CORREIO DA LAVOURA 
-==--::-:�;-;;;�- -­!<OV.� JGl'rÇU (R., ) - A�Q LX."XV OE 07 A T l  DE  NOVEM BRO OE 1992 "' •" 3 . 91>  

FLAJIEl\GID:\HO JOGA cmt SELEÇÃO 
IGl!AÇUANA NA ENTREGA DAS FAIXÃS 

Esti confirmadr, para estr dom1ngo
1 

a 
partir das 15 horas, no campo do Flamcn­
guinho em Nova Era o t."10 csperadJ i'l�? 
da en1;e,a das faixa . ...' de campeão de 1 )92 , 
do Campeonato t�ac:uano de Futebol Femi­
nino promovido pela Liga de OespOrtos rlP 
N"ov� Jguac:u (LDNI),  quando o Fl.im1•ngu -
nh:, sanou-se campl"âo, ao dc-r.otar o St 
ciübe pela coJtagem de 4 o 1 o ad�er ..... -
Íio dO campeão, na partidn !�tiva, lerã. _:1 
5eleção de- Nova Iguaçu, que, tem como tl•c-n,­

co o conhecida e dedicado H1roldO 

Conversando com a nossa t"eportas;en· ,. 

técnico Mauricio, do FLimenguinho, d,:!: 

....nda ' ta festejando o brilhante Ul o 

c;L; foi conq,ulStado por suas nUeta.s El 

tprnyc1tou Q.. oportunid.iide e dJS!·C cque º
. 
P: 

,vc-1 ti-nu que e-afrcntná o selec1onado i,:i"'­

ç Ja.no t-:: à este: Sh1rtey, Bar, Rose
� 

Carec J ' 

F nta, SLnla Buiu, Pelu.inha " 1'·.atce1a, Sa­

r. ü one Batatinha e Alexandra• 

Est; partida est6 5endo acuardadJ co1 

m J1ta exprcta•iva pOr parte de todos. A. 

porque lá e!:.tar�o rcunldas a1&�ma.s das ffl� 

lhores jogadoras do futebol feminino do Bra• 

s1l como f'i'nta, Pelezinha, Samarone e ou­

l as mais q i", incl s1ve, atuaram na Sele� 

rau Braslh.•1roa que dlsputou o Campeo� 

• 'undial na China, 

UMDOS DE OLINDA DERROTOL O 1alE

VEURANO DO EC ANUDET ,\ 

O JOgo ami:.toso, na categoria de vete­
rnnos cntt"e o Unldos de Olinda e o Uni.-;c 
do cabral que seria. disputado no último dc­
mlngo n� campO do As de Ouro cm An­
chieta ' o.ão chegou a ser realizado' porque o 
União' do Cabral n5.o compareceu para o e:1 
contra . Deste modo o diretor Luiz do L'n 
dos para que seu: áttetas n:,o fica�em 5em 
atu;r conseguiu cm última hora realiz,!' 
uma �artida conÍra a reprc.scntaçã� do timº 

de veteranos do EC Anchieta. Nesta par• 
arrumada na última hora, o Uni, os r 
Olinda derrotou o EC Anchieta pela cone� 
gem de 2 a 1 gol� assinalado,- por Hélio (2),  
para o Unido's, e Valdir, para o Anchitta • 
partida roi disputada no estádio do EC An­
chieta . 

EsCALAÇÃO 

o::. ,jo1s times atuaram da seguinte f�r­

ma: AXCHlETA - David� Valdecir, Ata.ade-, 

Amaral e Zinho; Bonfim ('fota)
' 

Nêgo e Be­

ttnho· Djalma, Rubens (J050) e Valdlr. Téc­

nico: Alt.imir Dt•-;taques: Valdecir, Amaral, 

Nêgo Valdir Zinho e Rubens UN'lDOS D� 
OLINDA - 'sérgio; Afonso, Valter, Valm1!" 

e Geraldo (Terezo'. Beto, Adilson 11 e Ad� 

mar; Adilson I, Hêlio e Chibil (Will.ia�) ­

Técnico: Pedrinho Destaques: Afonso, Ser-

io. Hdio Valter Adilson I e Walmir < 

-:·oitro j;,,
1 

partida: '> p0pular A1cidcs, ltu::a:. 

�e fOT"ma impecável na arbitragem. 

OBS.. 0 Unidos de Olinda estará en­

frentando neste domingo, a partir das 1 

! �ras no 'campo do As de Our0
1 

a represtn­

tação 'do Ouro Preto. lá mt'smo de Anch:ct 

Comfeti<;ão de Skate ,ai agitar �ova Iguaçu 
no próximo mês de dezembro 

A modalidadL esportiva do Skate ·. 11 in­
crementar nossa cidade. Nos próximo.:; dia 
5 e6 de dezembro no ginásio de esportt•s de 
Instituto Brasil �s adeptos do esporte in'­
ciantes e amad�res estarão reunido�' pai� 
disputarem mals u� torneio que, �em dú­
vida al�uma, promete agitar a galera com o.1. 

sua primeira etapa Mip Street de Skate. 

Como se sabe no més pJssado �1 Pre­
feitura Municipal tÍ.e Nova Iguaçu �a Pta<"a 
.:lo Skate, em frente ao Viaduto' Pe Jo:1o 
)ilusch, promovf.u a Copa de Skate com a 
participação de 140 atletas e que !oi um ver­
d2..deiro sucesso Agora, conrorme declan• 
ções do jovem Luiz SOuza Rocha um do.­
coordtnadores de!i:te evento esp0rth�o a com� 
pe;ic:ão tem tudo para superar toda� as ex­
pectativas, cat� porque _ disse - os últ -

·,10s resultados de campeona!o, c01"!'10 ,, q 
iornm realizados no Riocentro no Ideal d� 
Olinda e trn outros locais �rlnclpalment .. 
r.o interior do Estado, reiistrararr. que 

:i:ona dos títulos veio para Nova h:·.o c .. J 
A primeira etapa Mip Street de Sk.., 

d�termin:i um limite para as inscrições f' 
p.;de:-;,,o str feitas a partir do próxim� dia 
10, r:a Homey n.- Rua Fr;ancisco Ot-a\·1ano 
fii (loja 17} ,• Galeria Rlver, no Arpoado; 
<Zon,l Sul do Rio de Janeiro) Dos 1-i.o atle-

s proa::ramados pó!:ra disputarem e• 'll .�· 
tição, 70 :se mscrc·:erão na , 1tego1 _ J d"" !li­
l·iantes e os outros 70 na categoria dt· am�,­
dore�. 

Aos dez primeiros colocados ser;.lo en­
t:egues troféus e mtdalh:1s Os 1 .0 2.0 E. 3.º 
colocado receberão «chayp·s• (m;deira de Skate) . 

PUBLIQUE O BAtAN(O DE SUA EMPRESA NO

CORRElC DA LAVOURA. TEL.: 767-2725

A T A C A D O  E V A R EJO-------

� POIINECIMKVTO A DROCAIIIAS, FARMACIAS, PEIIFUmn1AS ETC. 

DIMDRCO • DISTRl8UIDORD IIIRCDIDfS lTDI.

M A T R I Z  
Rua 13 de Mal:>, 50/56 

T e l. : 7 6 7 - 2 0 7 9  

M I R K ii O  •

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

F I L I A L 

R u a L uiz  Sob r a l , 6 1 3
T e l . ,  7 6 7 - 4 6 0 5

Cosméticos Lida.
Avenida Marechal F!oriano Peixoto, f.790 

Centro - Nova Iguaçu _ Estado d;, l.,o d 
T, 1 767-9-!ê.7

e Jnnt..•iro 

o dois ntacante 0 ta Fbmengo, LU1z Anton10 , D1almillha, e.! -n . 0 
tor detensvo do cG..i ,o Co tOQUCS raptUos e prPc IOS 
dois atleta, não vecl�r � os 
m.Jrcaram, cada wr. de 
gols, na v.:órla de 4 a o 
brl" o Amérlc (RJ), em � _ 
tida reallz.adá na nolte 4a J. ,  
wna. se&:U,nda-feira •.:..l l..: . 
d10 de Caio Martin:, tm N _ 
terôL O jogo foi v�Udo P'Jr 
mai:; uma rodad..i do t� ti,;:,:.) 
(Taça Rio), do �� 
canoc::a de Futebol Prc-ti_ ').. 
n.:i.l, versao 1992, prornaç O 1. 
Federação de Futebol do r..t.,_ 
do do Rio de Jane...:, (il:RJ 
e O DJalmmha e um e.. _ 
lt-nte jogador, sabemos disso 
e.o entanto, o jovem Luta: At.­
tonio, a cada dia, vem a»-. 
trando um futebol de �"'-!... 
t�cnlca e habilidade � con­
tinuar a.s.s1m, apresentando 
esse futebol, sem miscara, ie­
rá r;)pid:imente mantido te:--') 
titular absoluto do rubro--n _ 
gro d3 Gávea • O e.tinto t _ 
me de (utebol do lnttJUacio­
nal de Santa Eue;ê:lla c;,:.ie 
de 

1

1986 até 1989, deu �u..· ' 
a legrias aos seus torcedorn 
poderá ressurgir a qllllq .,.:: 
mome::ito. Quem nos deu esJ 
\n!onnaç:10 foi o aeu funda. 
dor o jo,·em A,ltoD Manoe 
Bo�fim, que na épOca també-!i 
E.Ta técnico da equipe de adu'• 
to. Aylton tentará CClll.ato -
alguns ex-atleta; do IDtetll­
cional para que os mesm 
possam •tuar numa partida 
amistosa ainda sem data 
cada ma!: que poderá 
disp�tada no sítio do 
Estrada de Madureira. 
nomes de '9.lguns 1U 
de!e:�.deram o In 
Corlhâo, Zé Luis, 
DelnhO Fio VadinbO, 
Clebinho 1bmar, Valttr 
mar Arlindo RenatillbO, 
ronha, Joel � ClaudiDbD. 

CINEMA 

CffE R!VER !GUACIJ 

.-conspir3ção atómica>, 

Brad Courl! e Cynllúa 

«Caçada eróhc3> (filmC de 

xo c'Xphci�o> . c,nsura:
6b50ID an1Js. horário Hh-lom, 1 

1Bh20m 19h30m e %! bOn' 

Praça Ânton1a TI.orff TflJ. 

ra . TeL: 767-0229 . . 1 
CISE -J,ERDE - �­

mortal• (pOlicial), carn R 
cJ. 

ger H3uE'r e Miml Ro� 
mulht'r que seduziu o 

COID 
C tilrnt� de sexo expllcJtO), 

Const,nce 1,lon•Y· e�· 

18 Horario: H, 15• 1�.-� . 
'Ih ,..� t7h25m, 18h50 e 

i: 'f��-1z6f. 
da Ltberd.ide .  TC• 

,f1,,-r(J. 
CINE CE:,,'TER I ;; .,.,. 

\'l•rmelhn • l filf1';Jl_.i
.i tund· 

marc1a1�1, coiu
!..l\

'
tf 

1-1.,ral' o; 
gren. censura ,1 hc.-a5 
Uh 15h lih, 19t1. t • ,'.\111• 

c'INE C1ENTER !; .,�
lher solttlra, pr�c 

nif; JA'· 
Bridget FOnd:i e .,r:: 18 t.D� 
scn Lei&ht Ccltf\l 

11m•Llr' 
HOràflO: I-4h30rn, 

21 h0ru5· 
18h50rn ltlh30rn f ,ptSI" 

C I NE• c,E.'l'TER 3 - r-,•-
m01t< de 

deto t1n:.1I �r) crJfl 

dy> ( fllnu' dt tt -. í,nc !
Robf"Tt fn ,1un,t '-�

..;11,1r.a � 
Alice cooP"" . Uh t � 1 
o1nos. Honir o:. 

I;J:l. J í · 
l!lh e, 21 h0tJS fC M rt> t,:al ter A,. Tt" ,65 

p::� � 

M���rgr 
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